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Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

30o Máx.
23o  Mín.

31o  Máx.
19o Mín.

33o Máx.
21o Mín.

DÓLAR    R$ 3,502  (compra) R$ 3,503  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 3,360  (compra) R$ 3,640  (venda)

EURO   R$ 3,989  (compra) R$ 3,992  (venda)

O Paraibanos divergem sobre sucesso de possível governo Temer. Página 3

O�Qualquer pessoa pode denunciar propaganda eleitoral irregular. Página 4

O�Governo procura 1,6 milhão de alunos que deixaram escola em 2015. Página 10

O�Atletas do levantamento de peso sonham em conquistar o ouro. Página 17
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Nublado com 
chuvas ocasionais

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
ALTA

ALTA

23h09

01h26

0.4m

0.4m

baixa

baixa

05h24

17h43

2.3m

2.2m

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

FOTOS: Ortilo Antônio e Secom-PB
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Superpraia define 
os campeões hoje
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Ações e projetos nas áreas de agricultura, infraestrutura, 
arranjos produtivos e recursos hídricos ajudam as cidades do 
Estado a superarem as adversidades climáticas e estimulam 
o desenvolvimento econômico.  ��
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O discípulo da Luz FOTO: Josinaldo Malaquias

FOTOS: Cláudio Góes

2o Caderno
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Famílias homoafe-

tivas provam que amor 
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laços de sangue e pode 
se multiplicar quando 
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Ivan Bezerra: 
uma lenda do 

rádio paraibano
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Hoje é dia de espetáculo 
no Espaço Cultural
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Convicto de que a presidente Dilma será 
apeada do poder, o deputado federal 
Efraim Filho (DEM), uma dos opositores 
mais ferrenhos do governo, disse que 
o Democratas já tem agenda prioritária 
para propor ao futuro Governo Temer: a 
conclusão da obra de transposição do 
Rio São Francisco: “Será a prioridade 
apresentada ao novo governo que se 
anuncia para o Brasil”.

O líder da oposição na Câmara 
de João Pessoa, vereador Re-
nato Martins (PSB), foi menos 
polido que Raoni Mendes ao 
comentar a decisão de Durval 
Ferreira: “Caiu a máscara e a 
sem-vergonhice dos dois”, 
disparou contestando a ale-
gação para o arquivamento 
da CPI da Lagoa: “Todos sa-
bemos que quem determina 
prazo e números de integran-
tes é o presidente”.

O primeiro dos três ‘Encontros Eleitorais – Eleições 
Municipais 2016’, do Ministério Público da Paraíba 
(MPPB), em parceria com o Ministério Público Fe-
deral, será aberto amanhã, às 8h30, na sede do 
MPPB, no Centro de João Pessoa. A uniformização 
dos procedimentos eleitorais, face às mudanças 
implantadas na nova legislação eleitoral, integram 
a pauta do evento.

ENCONTROS ELEITORAIS

NASCENTES DO GRAMAME ESTÃO DEGRADADAS

SEM-VERGONhICE

UNInforme

VAI à JUSTIÇA MARACANÃ INTEIRO

PT: UMA LUz LONGíNqUA é O qUE hÁ

A oposição vai provocar nova-
mente a Justiça para que se 
manifeste sobre a investiga-
ção sobre o suposto desvio 
de R$ 9,6 milhões da obra da 
Lagoa, após o arquivamento da 
CPI pelo presidente da Câmara 
de João Pessoa, Durval Ferrei-
ra (PP). Desde 28 de março, a 
bancada protocolou mandato 
de segurança na Justiça, com 
base do relatório da CGU, que 
aponta superfaturamento.

“Existe a necessidade de in-
vestigação, é isso que vamos 
dizer ao juiz Marcos Sales, da 1ª 
Fazenda Pública”. Do vereador 
Raoni Mendes (DEM), autor da 
proposta da CPI da Lagoa, proto-
colada em 8 de março e, agora, 
engavetada. E ironizou a propa-
ganda da gestão que divulgou 
ter retirado 200 mil toneladas 
de dentro da Lagoa, fato contes-
tado pela CGU: “Retiraram um 
Maracanã inteiro de lá”.

-GT?JBM�,?E?JF�CQ
�NPCQGBCLRC�B?�&CQR�M�4LGÂA?B?�	$K?RCP�(LRCPN?�$KCN?

�OSC�GLRCEP?�?Q�?RGTGB?BCQ�
do Fórum Permanente de Proteção do Gramame, informa que todas as nascentes que já passaram pela 
inspeção dos órgãos colegidos, “estão em preocupante estado de degradação”. O monitoramento am-
@GCLR?J�B?�@?AG?�BM�1GM�&P?K?KC�OSCP�GBCLRGÂA?P�?Q��PC?Q�BC�NPCQCPT?��M�NCPK?LCLRC�OSC�NPCAGQ?K�BC�
restauração, incluindo margens, riachos, nascentes e aguados.
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 �E?QR?�KCR�DMP?�B?�²JSX�LM�ÂK�BM�R�LCJ³�N?PCAC�QCP�?BCOS?B?��Q�CQNCP?L�?Q�OSC�LSRPCK�MQ�EMTCPLGQ-
tas pela anulação da votação do processo do impeachment na Câmara dos Deputados. E a referida ‘luz’ 
atende pelo nome de Waldir Maranhão (foto), do PP, presidente em exercício da Casa. É que além de votar 
AMLRP?�M�GKNCBGKCLRM�B?�NPCQGBCLRC�#GJK?�1MSQQCÁ
�LM�BG?����BM�K�Q�N?QQ?BM
�,?P?LF�M�NMQRMS
�?EMP?
�
em sua página no Facebook, uma frase emblemática, que enaltece a democracia e o respeito ao voto 
popular – “Na democracia, o governo é do povo, pelo povo e para o povo. Sou feliz por morar em um país 
BCKMAP�RGAM��$�PC?ÂPKM�KGLF?�@SQA?�N?P?�OSC�A?B?�CQAMJF?�BM�NMTM�@P?QGJCGPM�QCH?�QCKNPC�PCQNCGR?B?¶��
A esta altura, em que é iminente a derrota do governo no Senado, o Palácio do Planalto e aliados estão 
apegados a qualquer esteio que impeça a continuidade do processo. Maranhão, que é aliado de Eduardo 
Cunha e está sendo investigado no âmbito da Operação Lava Jato, caiu nas graças dos governistas: por 
meio de interlocutores sugere que vai dar prosseguimento ao processo de impeachment de Michel Temer, 
engavetado por Cunha. Mas o relógio corre contra a presidente, uma vez que a votação pela admissibilida-
de do impedimento ocorrerá já na quarta-feira.
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Editorial

Artigo

Padecendo no paraíso

“A mãe exercia então uma pedagogia que hoje não é bem entendida 
por educadores e psicólogos, mas que nos velhos tempos funcionava”

Na época em que ela era a dona de tudo, 
nos tempos em que ela era a rainha do lar   , 
a gente (os da minha geração, bem entendi-
do) adorava ouvir Ângela Maria e João Dias 
cantando a valsa “Mamãe”, de Herivelto Mar-
tins, David Nasser e Washington Harline. Na 
canção, ela valia mais que o céu, que a terra, 
que o mar. E era a palavra mais linda que um 
dia o poeta escreveu. Eu, que nem cheguei a 
conhecer minha mãe, pois tinha apenas nove 
meses de idade quando ela morreu, sentia a 
maior inveja dos amigos que cantarolavam 
a estrofe: “Mamãe, mamãe, mamãe,/Tu és a 
razão dos meus dias,/Tu és feita de amor e 
esperança,/Ai, ai, ai, mamãe,/Eu cresci o ca-
minho perdi/volto a ti e me sinto criança.”

E não continha o choro quando João 
Dias encerrava:  “Mamãe, mamãe, mamãe,/
Eu te lembro chinelo na mão,/O avental todo 
sujo de ovo,/Se eu pudesse,/Eu queria outra 
vez mamãe,/Começar tudo, tudo de novo.”  
Era um vale de lágrimas (Ângela regravaria 
a valsa com Agnaldo Timóteo).

Não sei se foi na mesma época que sur-
giu a expressão “ser mãe é padecer no pa-
raíso”, mas a verdade é que antigamente ela 
não estava sozinha. Ao menos quando, com a 
melhor das intenções, exercia então uma pe-
dagogia que hoje não é bem entendida por 
educadores e psicólogos, mas que nos velhos 
tempos funcionava. Apesar dos pesares para 
quem sentia na pele os seus efeitos.  

Senão, vejamos alguns ensinamentos 
maternos coletados por autor desconhecido 
��������������������ϐ���������±����������
���±������������ϐ����������­Ù�����������ǣ

Ensinando o que é contradição: “Fecha a 
boca e come!”

����������������±����������­ �ǣ�ǲ����ϐ�-

car aí sentadinho até comer toda a comida!”
Ensinando sobre antecipação: “Espera 

só até seu pai chegar em casa!”
Ensinando sobre paciência: “Calma! 

Quando chegarmos em casa você vai ver só...”
Ensinando a valorizar o sorriso: “Me res-

ponde de novo e eu te arrebento os dentes!”
Ensinando o que é motivação: “Continua 

chorando que eu vou lhe dar uma razão ver-
dadeira para você chorar!”

�����������������������������ϐ���ǣ�ǲ�����
��������Ǩ���������������������������ϐ�����
uma pergunta!”

������������������ǣ�ǲ��������ϐ��������-
go, menino! Pode bater um vento e você vai 
ϐ����������������������Ǥǳ

Ensinando sobre raízes familiares: “Tá 
pensando que nasceu de família rica, é?”

Ensinando religião: “Melhor rezar para 
essa mancha sair do tapete!”

Ensinando o beijo de esquimó: “Se rabis-
car de novo, eu esfrego seu nariz na parede!”

Ensinando habilidades como ventrílo-
quo: “Não resmungue! Cala essa boca e me 
diga por que é que você fez isso?”

Ajudando na coordenação motora: 
“Junta agora esses brinquedos todos! Pega 
um por um!”

Ensinando a escutar: “Se você não abai-
xar o volume, eu vou aí e quebro esse rádio!”

Ensinando a ter gosto pelos estudos: 
“Se eu for aí e você não tiver terminado essa 
lição, você já sabe...”

Ensinando os números: “Vou contar até 
dez. Se esse vaso não aparecer, você leva 
uma surra!”

Ensinando sobre raciocínio lógico: “Se 
você cair dessa árvore, vai quebrar o pesco-
ço e eu vou lhe dar uma surra!”

Ricco Farias
papiroeletronico@gmail.com

A semana que hoje se inicia tem 
tudo para entrar para a história como 
um dos momentos marcantes da políti-
ca brasileira. Está prevista para a pró-
xima quarta-feira (11), no plenário do 
Senado Federal, em Brasília, a votação 
do parecer do senador Antônio Anasta-
sia (PSDB-MG), relator da Comissão Es-
pecial de Impeachment. No documento, 
o parlamentar tucano defende a conti-
nuidade do processo de impeachment 
da presidente Dilma Rousseff.

A Oposição dá como favas contadas 
o afastamento da presidente, mas um 
fato extraordinário – a defenestração 
do presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) – jo-
gou lenha na fogueira em que se trans-
formou o processo. Dilma e seus alia-
dos recrudesceram na argumentação 
de que tudo não passa de uma orques-
tração golpista, de natureza parlamen-
tar, motivada por desejos de vingança.

Se a vida da presidente não está fá-
cil, a de seus algozes também não é um 
mar de rosas. O afastamento de Cunha 
criou imbróglios. Se a justificativa para 
a saída do presidente da Câmara era 
subtraí-lo da lista de eventuais subs-
titutos do presidente da República, na 
hipótese de Michel Temer (PMDB) vir a 
se tornar chefe de Estado e de governo, 
abriu-se esta possibilidade para o vice 
de Cunha, Waldir Maranhão (PP-MA), 
também investigado pela Lava Jato.

No entanto, analistas das linhas de 

sucessão e substituição, relacionadas 
à Presidência da República, entendem 
que Maranhão é carta fora do baralho, 
por não estar efetivado no cargo de 
presidente da Câmara. Isto só viria a 
acontecer no caso de renúncia, morte 
ou cassação do titular. A bola da vez, 
portanto, seria o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-AL), que 
ora pende para a Oposição, ora para a 
Situação, além de ter contas a acertar 
com o STF.

Como a cassação de Cunha tornou-
-se uma possibilidade concreta, após o 
deslocamento do peemedebista, a me-
lhor saída para a Câmara, no sentido 
de tentar resgatar a popularidade per-
dida, e contribuir para o soerguimento 
do país, seria proceder à eleição de um 
novo presidente. Um eventual afasta-
mento de Dilma, sua substituição por 
Michel Temer e a efetivação de Mara-
nhão corresponderiam a uma dose ex-
cessiva de insegurança.

O dia 11 de maio, portanto, será 
uma data a partir da qual o Brasil po-
derá vir a mergulhar em uma era de 
incertezas ou de extremos, para re-
verenciar aqui as obras basilares de 
John Galbraith e Eric Hobsbawm. Se a 
história é sempre uma boa conselhei-
ra, vale lembrar que foi em um dia 11 
- no caso, de maio de 1938 - que fas-
cistas da Ação Integralista Brasileira 
(AIB) tentaram o segundo e fracassa-
do golpe, no Rio de Janeiro, contra o 
governo de Getúlio Vargas.

Imbróglios

 Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br



Enquete

“Tanto eu como boa 
parte da nação espera 
uma atitude forte do 
governo Temer, porque 
as pessoas estão 
desacreditadas e sem 
poder de compra. O 
pior é que milhares de 
comerciantes também 
estão fechando as portas, porque  o povo 
está com medo de fazer compras em razão da 
crise. Minha expectativa é que o Brasil melhore 
com Temer e que ele saiba escolher bem seus 
ministros para que o Brasil avance”.

RicaRdo alves  
Pastor

“Pra mim essa mudan-
ça de governo não vai 
dar em nada e o Brasil 
vai continuar descendo 
a ladeira. O Temer não 
tem legitimidade para 
assumir esse governo. 
A presidenta Dilma foi 
eleita pelo voto. Já o 
3CKCP�RCK�ÂAF?�QSH?��$LR�M�L�M�NMQQM�?APCBGR?P�
LSK�NMJ�RGAM�OSC�RCK�ÂAF?�QSH?��$JC�T?G�RCPKGL?P�
afundando ainda mais esse país. Não é o que 
OSCPCKMQ
�K?Q�L�M�TCHM�Q?�B?�AMK�3CKCP�LM�
poder”.

William augusto  
$QRSB?LRC

“Minhas expectativas 
para esse governo são 
as melhores possíveis 
porque no atual 
governo o Brasil 
continua destruindo 
empresas e aumen-
tando o número de 
demissões. Isso não 
pode continuar tem que haver mudança e 
Temer foi eleito com Dilma, então os votos 
dela valeram para ele também. Não sei 
QC�CJC���SK�@MK�NMJ�RGAM�K?Q�H����FMP?�BC�
mudar”.

cRislaine souza  
Comerciária

“Acho que esse 
país não vai mudar 
em nada. Dilma 
começou bem, mas 
acabou levando o 
N?�Q�?M�RPMNC�M��$J?�
caiu em descrédito. 
Agora quem vai 
assumir é o vice 
Michel Temer que é da mesma ‘laia’ 
de Dilma. Tenho um pressentimento 
que esse governo também vai cair no 
descrédito porque Temer é um político 
QSHM¶�

eveRaldo RodRigues  
Aposentado

µ$S�C�KSGRMQ�?KGEMQ�
meus estamos apos-
tando tudo nessa 
mudança de governo. 
O Michel Temer vai ter 
que estancar a ‘sangria’ 
que estamos vivendo 
e fazer as reformas 
necessárias, para que 
NMQQ?KMQ�TMJR?P�?�PCQNGP?P��$JC�RCK�?�M@PGE?-
��M�BC�KSB?P�?�CAMLMKG?�BM�N?�Q�NMPOSC�H��
tem muita gente passando fome por causa 
do desemprego. Pior do que está é impossível 
continuar. Temos esperança na mudança”.

RobeRto santos  
Autônomo

µ$QRMS�?APCBGR?LBM�OSC�
o Brasil vai sair desse 
K?P?QKM��#M�HCGRM�OSC�
R?
�L�M�NMBC�ÂA?P��$QQ?�
QGRS?��M�H��BCTCPG?�RCP�
sido resolvida porque 
M�!P?QGJ�CQR��N?P?BM��$S�
mesma estou com muito 
KCBM�BC�OSC�?�JMH?�OSC�
eu trabalho venha a fechar, porque as vendas 
vêm caindo a cada mês. Muitas pessoas que 
conheço pararam de comprar roupas e calçados. 
O medo dos pessoenses é tão grande que a 
maioria só está comprando alimentos”.

maRia apaRecida  
Comerciária

“Acho que este 
governo não vai mudar 
o país. Ruim com 
Dilma, pior sem Dilma 
e acredito que Temer 
não estava alheio 
ao que acontecia na 
Petrobras. Tenho cer-
teza que ele também 
PCAC@G?�BGLFCGPM�QSHM��$JCQ�CQR�M�RGP?LBM�#GJK?�
C�HME?LBM�RMB?�?�ASJN?�B?�QGRS?��M�BM�N?�Q�
nela, mas até agora nada comprova que Dilma 
roubou. Acho que se dessem outra chance a 
ela o Brasil iria melhorar.

RobeRta FRancisca  
Merendeira

“Pra mim se Dilma 
errou, ou se não 
está sabendo 
governar o país acho 
que deveriam ser 
anunciadas novas 
eleições para que 
a gente pudesse 
escolher nosso 
representante. Com a saída de Dilma, quem 
?QQSKC���M�TGAC
�,GAFCJ�3CKCP��$QR?KMQ�LSK�
beco sem saída. O que o vice de Dilma vai 
trazer de bom para o país? Será muito difícil 
ele fazer um ótimo governo”.

JeoRgete FeRnandes  
Autônoma

µ$S�?AFM�OSC�L�M�
vai haver mudança 
porque Temer é o 
vice. Não acredito 
em mudanças não, 
pode ser que ele faça 
?JESK?�AMGQ?��$S�H��
soube que ele vai fe-
char seis ministérios, 
mas ainda é pouco. O que se gasta em cada 
ministério desse é um absurdo. Por isso 
acho que esse governo será o continuísmo 
da presidenta Dilma. O mais correto seria 
novas eleições”.

Wallace FReiRe  
Ambulante

“Achei ótimo a saída 
de Dilma porque 
ninguém aguenta 
mais essa crise, mas 
temos que levar em 
conta que Temer 
terá muito trabalho 
para fazer um bom 
governo. Se Temer 
conseguir tirar o país dessa crise terá o apoio 
BM�NMTM�@P?QGJCGPM��$JC�Q?@C�OSC�M�NMTM�R��BC�
saco cheio com políticos corruptos e por isso 
precisa ser forte e tomar medidas que alivie a 
vida dos brasileiros”.

edna Ramos da silva  
Dona de casa

FOTOS: Marcos Russo
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Paraibanos divergem sobre sucesso 

de possível governo Michel Temer 

Com o processo de impeachment da presidente 
Dilma Rousseff (PT) avançando para apreciação do 
Senado, a reportagem foi às ruas para perguntar quais 
as expectativas sobre o possível governo Michel Temer, 
que já conversa nos bastidores para montar sua equipe 
de ministros. As respostas foram divididas com alguns 
achando que o País tende a afundar mais ainda, enquan-
to que outros acreditam que o Brasil poderá sair da crise 
econômica e voltar a crescer. Também existem pessoas 
que acreditam que o País só melhoraria com o povo indo 
às ruas para escolher o novo presidente através do voto. 
Veja as opiniões de dez paraibanos.

Processo de impeachment contra 
a presidente Dilma Rousseff será 
votado no plenário do Senado

José Alves
zavieira2@gmail.com

Vice-presidente da República não esperou o fim do processo de impeachment contra Dilma e já articula equipe ministerial
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No período entre os dias 9 e 
13 deste mês, a Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP) vai iniciar as 
discussões em torno da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) de 2017, 
além de conceder homenagens. De 
acordo com a agenda divulgada pelo 
setor de Cerimonial da Casa, estão 
previstas duas audiências públicas e 
três sessões solenes. Todos os even-
tos acontecem no Plenário Senador 
Humberto Lucena.

Às 9h30 da segunda-feira (9), vai 
acontecer a primeira audiência pú-
blica de discussão, na Casa Legislati-
va da capital, sobre as prioridades e 
metas da LDO do Município, para o 
exercício financeiro de 2017. Serão 
debatidas as seguintes pastas: Secre-
taria Municipal de Saúde (SMS), Fun-
do Municipal de Saúde (FMS) e Insti-
tuto Cândida Vargas.

A segunda audiência da LDO 
desta semana acontece na sexta-fei-
ra (13), também às 9h30, para discu-
tir as ações dos setores: Secretaria de 

Educação e Cultura (Sedec); Secreta-
ria Municipal de Juventude, Esporte 
e Recreação (Sejer); Fundo Munici-
pal de Cultura; Fundação Cultural de 
João Pessoa (Funjope); Secretaria de 
Ciência e Tecnologia; Unidade Gesto-
ra da Estação Cabo Branco, Ciência, 
Cultura e Artes; Fundo de Manuten-
ção da Estação Cabo Branco, Ciência, 
Cultura e Artes.

O presidente da Comissão de Fi-
nanças, Orçamento, Obras e Admi-
nistração Pública (CFOOAP) da CMJP, 
vereador Dinho (PMN), convida a so-
ciedade em geral para participar das 
discussões sobre as prioridades e me-
tas da LDO 2017. Ele ainda ressalta 
que a população pode sugerir priori-
dades através dos gabinetes dos ve-
readores. O prazo final para entrega 
das emendas é o dia 6 de junho, até 
as 17h, no gabinete do relator da ma-
téria, vereador Benilton Lucena (PSD).

Festival de Artes Visuais
Na quarta-feira (11), às 16h, será 

realizada uma sessão solene que in-
tegrará a abertura do XIII Festival de 
Artes Visuais da Paraíba (Favi-PB). 
Na ocasião, serão comemorados os 
15 anos da Associação de Artistas 
Plásticos da Paraíba (Associart-PB). 
Ainda haverá uma homenagem à ar-
tista plástica Lúcia de Fátima França 
de Oliveira, que receberá o Título de 
Cidadã Pessoense. A solenidade e as 
homenagens foram propostas pelo 
presidente da CMJP, vereador Durval 
Ferreira (PP).

O Favi se espalha pelos quatro 
cantos da cidade e dá oportunidade 
para as pessoas observarem as obras 
dos artistas paraibanos e refletirem 
sobre o que cada um quer dizer. O 
festival foi criado com o objetivo de 
mudar o panorama das artes visuais 
no Estado, principalmente no que diz 
respeito à autoestima dos artistas. A 
ideia é despertar o interesse da socie-
dade para a apreciação e o consumo 
das obras produzidas, valorizar os ar-
tistas locais e cobrar a implantação 

de políticas públicas de disseminação 
e valorização das artes plásticas.

Homenagem aos enfermeiros
O Dia Mundial do Enfermeiro 

será celebrado às 15h da quinta-fei-
ra (12), na CMJP, durante uma sessão 
solene proposta pelo vereador Dja-
nilson (PR), que destacou que a sole-
nidade presta uma justa homenagem 
a “profissionais tão dedicados às fun-
ções de cuidar de vidas”. 

O Dia Internacional da Enferma-
gem, ou Dia Mundial do Enfermeiro, 
é comemorado em 12 de maio, des-
de 1965. A data – uma homenagem a 
Florence Nightingale, considerada a 
“mãe” da enfermagem moderna e que 
nasceu nesse dia – foi decidida pelo 
Conselho Internacional de Enfermeiros 
em 1974, para assinalar a contribuição 
de enfermeiros e enfermeiras na socie-
dade. A data passou a ser comemorada 
no Brasil no ano de 1938, quando foi 
instituída pelo então presidente Getú-
lio Vargas, através de um decreto-lei.

Câmara discute LDO 2017 e concede homenagens
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - domingo, 8 de maio de 2016

Políticas

Propaganda eleitoral irregular pode 

ser denunciada por qualquer pessoa
Justiça Eleitoral alerta 
para crimes e facilidade 
para que cidadão denuncie

O descumprimento das 
leis que regulamentam a pro-
paganda eleitoral são puníveis 
e podem ser denunciados por 
qualquer cidadão nas Zonas 
Eleitorais de cada município, 
ou diretamente na Procurado-
ria Regional Eleitoral de cada 
Estado.

Ao denunciar, o cidadão 
�������� ��� ������ϐ����� �� ���-
crever a infração, informando 
o local (endereço), a data e 
hora do ocorrido, o candidato 
ou partido que foi favorecido 
e, quando possível, apresentar 
fotos ou vídeos que possam 
comprovar a infração. Não se-
rão aceitas denúncias anôni-
mas, mas o sigilo da identidade 
do denunciante está garantida. 
As punições dependem de 
cada caso, e cabe ao juiz soli-
citar a retirada da propaganda 
irregular e iniciar o processo 
de investigação.

Alguns Tribunais Re-
gionais Eleitorais permitem 
a denúncia pela internet, 
através do serviço ‘Denúncia 
Online’ ou ainda por meio da 
Ouvidoria.

Qualquer tipo de propa-
ganda eleitoral fora do perío-
do legal, que será entre 15 de 
agosto e às 22h do dia 1 de 

outubro, e as que não estive-
rem de acordo com a Lei nº 
9.504/97, do Art. 36 ao 57-I, 
pode ser considerada irregular 
perante a Justiça Eleitoral. 

As mais frequentes são: a 
realização de showmícios ou 
eventos semelhantes; a produ-
ção, utilização e distribuição, 
pelo candidato ou comitê, de 
camisetas, chaveiros, bonés, 
canetas, brindes, cestas bási-
cas ou quaisquer outros bens; 
a produção, distribuição e uso 
de adesivos em veículos au-
tomotores particulares com 
dimensão maior de 50cm x 
40cm; propaganda eleitoral 
em outdoors ou equipamento 
parecido; a doação de dinhei-
ro ou qualquer outro tipo de 
pagamento pela utilização de 
um bem particular, como pare-
des e muros, para propaganda 
eleitoral; propaganda de qual-
quer natureza em bens que 
pertençam ao poder público ou 
dependam da permissão dele, 
incluindo postes de iluminação 
pública e sinalização de tráfego, 
viadutos, passarelas, pontes, 
paradas de ônibus e quaisquer 
equipamentos urbanos, árvo-
res e jardins situados em locais 
públicos, cinemas, clubes, lojas, 
centros comerciais, templos, gi-
násios, estádios, mesmo que de 
propriedade privada.

o que é permitido

É permitida a realização 

de comícios durante o período 
legal, entre as 8h e 24h com o 
���� ��� ��������� ��� ���� ϐ����
durante o evento; a instalação 
de mesas para distribuição de 
material de campanha e a uti-
lização de bandeiras em vias 
públicas, desde que possam 
ser removidas e não atrapa-
lhem o trânsito de pessoas e 
veículos; a produção, distri-
buição e uso de displays, ban-
��������� �� ϐ�������� ��� ��À��-
los automotores particulares, 
desde que os adesivos sejam 
microperfurados e tenham no 
máximo 50cm x 40cm; a pro-
dução de material impresso, 
desde que contenham a tira-
gem, o número de inscrição no 
Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ) ou no Cadastro 
de Pessoas Físicas (CPF) do 
responsável pela confecção e 
�������������������Ǣ���ϐ���­ ��
em bens particulares de faixas, 
placas, cartazes, pinturas ou 
inscrições, desde que ocupem 
uma área de no máximo 4m²; 
o uso de alto-falantes ou am-
���ϐ��������� ��� ���� ��������
o período legal, apenas entre 
as 8h e 22h, com uma distân-
cia maior que 500 metros de 
sedes dos Poderes Executivo 
e Legislativo, e dos quartéis e 
outros estabelecimentos mi-
litares, hospitais e casas de 
saúde, escolas, bibliotecas pú-
blicas, igrejas, teatros, quando 
em funcionamento

O uso de carro de som é liberado, 
mas apenas durante o período em que 
é permitida a propaganda eleitoral, 
que em 2016 será do dia 16 de agosto 
até as 22h do dia 1 de outubro, véspe-
ra da eleição. Ainda assim, existem re-
gras para o uso de carro de som, que 
se estende a qualquer veículo, moto-
rizado ou não, mesmo que conduzido 
por animais, que divulgue mensagens 
ou jingles de candidatos.

Só é permitido utilizar carros de 
som entre as 8h e 22h; o veículo não 
pode estar a uma distância menor a 
200 (duzentos) metros de hospitais 
e casas de saúde; sedes dos Poderes 
Executivo e Legislativo da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios, sedes dos Tribunais Judi-
ciais, dos quartéis e outros estabeleci-
mentos militares; escolas, bibliotecas 
públicas, teatros e igrejas, quando em 
funcionamento; o nível de pressão so-
nora não pode ultrapassar 80 (oiten-
ta) decibéis, medido a 7 (sete) metros 
de distância do veículo

desrespeito pode gerar punição

Quem realizar propaganda elei-
toral fora do período legal pode ser 
punido com o pagamento de multa no 
valor de R$ 5.000 a R$ 25.000, ou uma 
quantia proporcional ao custo da pro-
paganda, quando este for maior.

Caso haja violação do horário 

permitido por lei ou da distância mí-
nima que o equipamento deve estar 
dos prédios públicos citados ante-
riormente, será formalizada uma pro-
vidência administrativa para inter-
romper a infração.

Permissões no dia da eleição

Além do exercício do voto, o dia 
da eleição é marcado por um série 
de regras e restrições que devem ser 
cumpridas por todos os eleitores. É 
preciso ter atenção a todas proibições 
eleitorais, pois a violação de algumas 
delas podem levar ao pagamento de 
multa ou à detenção de seis meses a 
um ano. Entre as infrações mais re-
correntes praticadas por candidatos, 
partidos políticos e cabos eleitorais 
estão a boca de urna e a distribuição 
de santinhos.

A demonstração individual e silen-
ciosa da preferência do eleitor com o 
uso de bandeiras, broches (bottons), 
adesivos e dísticos do candidato ou 
partido. O uso de camisa e boné pode 
ser permitido de forma individual e 
silenciosa quando confeccionado pelo 
eleitor, mas se houver uma concentra-
ção de pessoas trajando camisas, bo-
nés ou outras peças publicitárias do 
candidato ou partido pode ser identi-
ϐ������ ����� ����������� ���������� ����
manifestação coletiva, o que é crime 
eleitoral.

Uso de carro de som nas Eleições 2016



Processo de adoção

Há diversos tipos de fa-
mílias constituídas por di-
versos tipos de mães. A mãe 
de sangue, mãe adotiva, 
mãe que também é pai e pai 
que também é mãe. Graças à 
adoção, famílias são forma-
das independente de raça, 
gênero ou opção sexual. No 
Cadastro Nacional de Ado-
ção consta que de 2010 a 
2016, foram realizadas 155 
adoções por casais héteros, 
enquanto três adoções por 
casais homoafetivos foram 
feitas entre 2013 e 2015. 
Atualmente na Paraíba há 
165 pretendentes à adoção 
e 60 crianças e adolescen-
tes disponíveis para adoção.

Apesar do número de 
pretendentes homoafetivos 
ser menor, o juiz Adhailton 
Lacet Porto, titular da 1ª 
Vara da Infância e Juventu-
de de João Pessoa, diz que 
a legislação do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, 
assim como a Vara, não fa-
zem descriminação quanto 
à orientação sexual dos pre-
tendentes à adoção. Na fila 
de adoção da comarca de 
João Pessoa há casais que 
procuraram a Vara e estão 
habilitados para a adoção 
ou em processo para habi-
litarem-se: um casal no ano 
de 2012, três em 2013, um 
em 2014, um em 2015 e, até 
o momento, um em 2016.

Mas há também os casos 
������������­ �����ϐ���������
casais homoafetivos acon-
tece naturalmente, levados 
pela relação. Ângela Cha-
ves tem 52 anos e foi casa-
da durante 12 anos com um 
homem. Com ele teve dois 
ϐ�����ǣ���ϐ���������ǡ�ͳͺ�����ǡ�
e Luis Gabriel, 15. Após epi-
sódios de violências domés-
ticas, a separação aconteceu. 
Um tempo depois, ela conhe-
ceu sua atual parceira, Wan-
deyldna Barbosa. As duas de-
cidiram se relacionar e assim 
formou-se uma nova família. 
���������������������ϐ������
de Ângela como se fossem 
dela. O termo legal para es-
ses casos é adoção unilateral.

Antes de tudo aconte-
cer, Ângela se preocupou 
com seus filhos. Ela não sa-
bia a forma como eles iriam 
reagir à notícia. A resposta 
foi surpreendente. "Meus fi-
lhos reagiram normalmente 
e só fizeram uma pergunta: 
'Você vai ser feliz? O impor-
tante é isso!'", contou lem-
brando da forma calma com 
que tudo aconteceu.

���� ����� ��� ������-
ceitos e dIscriminação da 

sociedade, elas decidiram 
se casar no ano passado. 
Primeiro aconteceu o casa-
mento civil em 15 de abril, 
no Fórum de Mangabeira, 
e depois na igreja inclusiva 
LGBT, em 29 de maio, du-
rante um casamento cole-
tivo. O melhor passatempo 
da família é assistir filmes, 
debater sobre eles e fazer 
outras atividades bem ca-
seiras, em clima de união 
familiar.

Nem elas ou seus filhos 
sofreram ou sofrem algum 
����� ��� ����������­ �Ǥ� ̶��-
bemos que o preconceito é 
algo muito difícil de acabar, 
mas nós seguimos lutando 
contra isso", afirmou Ânge-
la, que atualmente é coor-
denadora do Centro de Re-
ferência do Estado Contra 
a Homofobia e de Direitos 
LGBT.

No plano do Dia das 
Mães, apesar de separados 
durante o dia porque cada 
uma ficará com sua res-
pectiva mãe, à noite, eles 
irão festejar em um jantar. 
"Minha família é linda. Mi-
nha família é uma família 
homoafetiva. Uma família 
que mostra ser possível ser 
feliz", finalizou Ângela.

Dois pais adotivos

Adotada com cerca de 
dez dias de vida, Anne [nome 
ϐ���À���Ȑǡ� ������� �� ���� �����
pais, Pedro e Henrique [no-
���� ϐ���À����ȐǤ� ����ǡ� ���� ʹ�
anos e 2 meses de vida, Anne 
desfruta a alegria de ter uma 
���À���� ������ ��� ����Ǥ� �����
dois pais também fazem o 
papel de duas mães. Mas o 
preconceito, formado por 
questões culturais e ideoló-
gicas, fez com que eles vies-
sem a enfrentar momentos 
constrangedores, onde luta-
ram por seus direitos.

No shopping e nas lojas 
perguntam pela mãe da me-
nina. No supermercado não 
queriam dar preferência 
porque não viam uma mu-
lher na fila, mesmo com a 
Anne sendo recém-nascida. 
Nos lugares sem fraldários 
tinham que sair todas as 
mulheres do banheiro femi-
nino para que eles pudes-
sem entrar com ela. "Mas 
não hesitamos e brigamos 
por nossos direitos", garan-
tiu Pedro.

Muita ansiedade cerca-
va o casal antes da adoção. A 
criança poderia ser menino 
ou menina, de zero a 3 anos 
de idade. Além disso, pode-
ria ser portadora de uma 
doença tratável. O casal se 
candidatou em 2011 e após 
três anos de espera, Anne 
������� ��� ʹͲͳͶǤ� ���� � ��
biológica era portadora do 
vírus HIV, porém, a menina 
nasceu saudável. "Acho que 
os casais quando souberam 

Projeto leva moradia 
ecológica à Zona Rural 
do Cariri paraibano
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Dia das Mães celebrado 
sem preconceitos e em 
clima de união familiar

Janielle Ventura
Especial para A União

Duas mães em família homoafetiva 

AMOR EM DOBRO

O juiz Adhailton Lacet, que 
também é coordenador da In-
fância e Juventude do Judiciá-
rio Estadual, explica que das 60 
crianças e adolescentes disponí-
veis para adoção, 68,33% são da 
raça parda, 23,33% são da bran-
ca e 8,33% são da raça negra. 
Do total, 80% deles pertencem a 

grupos de irmãos; 40 são do sexo 
masculino e 20 do sexo feminino. 
Vale ressaltar que 45 deles têm 
mais de dez anos de idade.

Além dos 165 pretendentes 
já aptos para adoção, ainda há 
mais 65 casais ou pretendentes 
solteiros que estão em procedi-
mento de habilitação, ou seja, o 

processo destes ainda não cum-
priu todas as etapas e conse-
quentemente ainda não foi sen-
tenciado. Um dos motivos para 
que ainda tenha tantas crianças 
e adolescentes esperando pela 
adoção é que o perfil delas não 
é compatível com o perfil que os 
pretendentes desejam.

De acordo com a vivência do juiz 
Adhailton Lacet nos casos de adoção, 
ele relata que ocorrem algumas con-
fusões devido a uma mudança ocor-
rida na legislação sobre adoção, em 
2009. "A lei vigente, em seus moldes 
atuais, não permite mais a chama-
da adoção intuito personae, aquela 
na qual a genitora entrega o filho 
ou filha diretamente aos adotantes, 
por entender que eles são as pessoas 
mais capacitadas a criar e educar a 
criança doada", salientou. No mais, 
ele também lamenta que ainda exis-
ta uma visão da adoção como um 
ato de caridade do casal ou indiví-
duo adotante, uma visão que em sua 
opinião vem sendo desconstruída na 
literatura recente sobre o tema.

Atualmente, conforme Lei 12.010/2009, podem 
adotar os maiores de 18 anos que cumpram os trâmites 
necessários às etapas de habilitação, desde que entre 
estes e o adotando haja uma diferença mínima de 16 
anos de idade e não possuam parentesco ascendente 
(ex: avós) ou sejam irmãos do adotando. Orientação se-
xual, estado civil e renda não são impedimentos para 
se habilitar à adoção.

O adotante tem o dever de prestar assistência material, 
moral e educacional à criança ou adolescente. O Estatuto 
da Criança e do Adolescente atribui a condição de filho ao 
adotado, com os mesmos direitos e deveres, inclusive su-
cessórios, desligando-o de qualquer vínculo com pais bio-
lógicos e parentes consanguíneos, salvo os impedimentos 
matrimoniais. Mesmo antes da conclusão da adoção, ao 
obter a guarda do menor, o adotante torna-se detentor do 
direito de opor-se a terceiros, inclusive aos pais biológicos, 
o que também assegura direitos previdenciários.

Principais erros
Legislação

Direitos e deveres

FOTO: Reprodução/Facebook

do histórico da mãe não qui-
seram. Nós amamos ela ain-
da no berço do hospital Cân-
dida Vargas", contou Pedro, 
���������������������ϐ����Ǥ

Para completar ainda 
mais a alegria da mais nova 
família, o amor transbor-
dava entre seus familiares 
e amigos. Pedro conta que 

todos apoiaram incondicio-
nalmente, tornando aquele 
momento ainda mais es-
pecial. Todos queriam ver, 
cuidar e dar dicas de como 
cuidar da pequena Anne.

Pensando em aumentar 
a família e lhe dar um irmão-
zinho, o casal está inscrito 
novamente e se encontram 

��� ϐ���� ��� ���­ �Ǥ� ̶���� �����
indo muito bem. Está no 
primeiro ano do maternal I. 
Brinca muito e interage bas-
tante aqui no prédio. Mas 
achamos que para ela seria 
muito importante ter uma 
outra criança em casa para 
interagir, cuidar, amar e fa-
zer companhia", explicou.

O Dia das Mães será 
comemorado como sempre 
foi, juntos. O amor, o cui-
dar do outro, acordar com 
um sorriso de uma criança 
falando papai, haver since-
ridade, diálogo, confiança... 
�������������ǡ�������������
as principais mudanças sen-
tidas após a adoção.

Wandeyldna casou com Ângela e adotou os filhos da parceira, Sofia e Luis Gabriel, como se fossem dela, formando uma nova família

Continua na página 6
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Grupo se reúne em apoio a pais 

H�ʏOKRV�DGRWLYRV�RX�LQWHUHVVDGRV
Objetivo é orientar sobre 
educação dos filhos e o 
processo de adoção na PB

Com trabalho exclusiva-
mente voluntário, o Grupo de 
Estudos de Apoio à Adoção 
de João Pessoa (Gead-JP) tem 
como objetivo apoiar e orientar 
todas as pessoas que se interes-
sam pela causa da adoção, tais 
como, pretendentes, pais, mães 
�� ϐ������ ��������ǡ� ���ϐ���������� ��
estudantes. O grupo tem reuniões 
mensais abertas ao público, 
sempre na primeira terça-feira 
de cada mês, às 19h, no Conse-
lho Tutelar Norte de João Pes-
soa, localizado na Avenida Ser-
gipe, nº 48, bairro dos Estados.  

Lenilde Cordeiro é a educa-
dora do grupo e explica alguns 
problemas que surgem durante 
as reuniões. Em relação aos pre-
tendentes, são as dúvidas em 
relação às etapas do processo 
da adoção legal: se vão precisar 
pagar por isso, quanto tempo 
demora o processo, se a sua 
orientação sexual será um im-
peditivo para adotar e o que fa-
zer se uma gestante lhe oferecer 
���ϐ�����������������������Ǥ

Já em relação aos pais 
adotivos, os problemas que 
mais surgem são as dúvidas 
sobre como e quando revelar 
���ϐ�������������±��������ǡ������
falar sobre a história da sua 
família de origem e ajudá-lo a 
saciar sua curiosidade, como 
���������� �� ������­ �� ��� ϐ�����
que já chega com mais de dois 
���������������������ϐ��������-
tivo a enfrentar preconceitos 
na escola e na sociedade.

Atualmente com 96 mem-
bros cadastrados, o grupo foi 
criado por iniciativa de um 
grupo de pais e mães adotivos 
���������������ͳͻͻͶǤ�2�ϐ�������
à Associação Nacional dos Gru-
pos de Apoio à Adoção (Anga-
ad) e foi declarado de Utilidade 
Pública Estadual na Paraíba 
pela Lei nº 9442/2011.  Para 
ajudar na preparação das pes-
soas que desejam adotar, há 
também a realização de um 
curso fechado, com duração de 
cinco sábados,  das 14h às 17h.

Dia Nacional da Adoção

O grupo vai comemorar 
o Dia Nacional da Adoção com 
duas atividades. A primeira no 
dia 25 de maio, em parceria 
com o Conselho Tutelar Norte 
de João Pessoa. Será montada 
uma tenda educativa na calça-
da do Conselho, das 8h às 17h, 
para atender a população e a 
mídia com distribuição de ma-
terial informativo sobre ado-
ção e um bazar solidário para 
a arrecadação de fundos para 
o grupo. No dia 31, em parceria 
com o curso de Psicologia da 
Faculdade Maurício de Nassau, 
às 19h, no auditório da Facul-
dade, fará um debate sobre a 
adoção na Paraíba, com repre-
sentantes dos três poderes e de 
entidades civis ligadas à causa.

Participe

Quem quiser ingressar no 
Gead-JP pode entrar em contato 
pelo e-mail gead.jp@gmail.com, 
pela página do facebook "Gead-
jp Grupo Adoção" ou pelos tele-
fones 98833-4588 (presidente 
Maria Luisa Venâncio) e 98893-
5412 (educadora Lenilde Cor-
deiro). Os números também são 
whatsapp. Podem participar 
todas as pessoas que têm inte-
resse na causa da adoção.

Nas instituições de acolhimen-
to da Paraíba, há 60 crianças e 165 
pretendentes para adoção. Para Le-
nilde Cordeiro, educadora do Gru-
po de Estudo de Apoio à Adoção, as 
características exigidas afetam di-
retamente na adoção daqueles que 
estão à espera de uma lar, de uma 
família. "As crianças crescem escon-
didas nas instituições, enquanto os 
pretendentes preenchem um cadas-
tro pedindo uma criança idealiza-
da", lamentou.

Em 2001, após receber a notícia 
de que um filho não poderia ser ge-
rado biologicamente, ela e seu ma-
rido decidiram adotar. Foi quando 
começaram a se aproximar de um 
garoto de dois anos em uma das 
instituições. No Natal daquele mes-
mo ano, Leonardo Cordeiro oficial-
mente tornou-se parte da família. 

Hoje, Leonardo cresceu e tem 16 
anos. Lembrando da época em que 
ele chegou, Lenilde diz que algumas 
pessoas chamaram ela e seu marido 

de corajosos por adotar um menino 
crescido, que devia ter maus costu-
mes. "Felizmente, eu e meu esposo 
fomos ousados e conseguimos entrar 
na instituição, com a desculpa de 
levar brinquedos para as crianças e 
foi assim que conseguimos conhecer 
Leonardo e nos apaixonar", contou, 
sentindo a alegria da lembrança.

Ela ainda ressalta que após a 
chegada da criança, a vida do casal 
ganhou um novo sentido. Segundo 
ela, era muito bom saber que eles 
teriam alguém para cuidar, educar, 
amar e que daria continuidade à 
história deles. Para eles, família é 
sinônimo de adoção. "Família é um 
grupo de pessoas que se adotam, 
com todas as suas igualdades e di-
ferenças", ressaltou.

Este ano, a festa do Dia das 
Mães será junto com a família ex-
tensa: avós, pais, filhos, tios, primos, 
sobrinhos, e até gatos e cachorros. 
Todos diferentes, mas unidos em fa-
mília para a grande ocasião. 

“Família é um grupo que se adota”

Leonardo (centro) estava em uma instituição quando foi adotado aos dois anos de idade 

Grupo de Estudos de Apoio à Adoção de João Pessoa se reúne sempre na primeira terça-feira de cada mês no Conselho Tutelar Norte, no bairro dos Estados

Os candidatos podem retirar suas dúvidas com a equipe multidisciplinar, composta 
por assistente social e psicólogo, do Setor de Adoção da 1ª Vara da Infância e da 
Juventude da Comarca de João Pessoa, no próprio Fórum ou através do telefone 
3222-6156, ramal 21.
É necessário iniciar um processo de habilitação para adoção, que é constituída de qua-
tro etapas: documentação, entrevista, participação em curso preparatório e visita do-
miciliar. Cabe lembrar que, nesse primeiro momento, você não precisará constituir um 
advogado para representá-lo. Ele só será necessário quando for iniciado o processo de 
adoção. 

Entrevista
Quando de posse de todos os documentos solicitados, os interessados devem agendar 
SK?�CLRPCTGQR?�AMK�?JESK�BMQ�NPMÂQQGML?GQ�BM�2CRMP�BC� BM��M��-M�A?QM�BC�?BM��M�
por casal, ambos devem estar presentes no dia/hora agendado, com a documentação 
completa e com tempo disponível para a realização da entrevista.
o�BSP?LRC�?�CLRPCTGQR?�OSC�MQ�PCOSCPCLRCQ�NMBCP�M�GLDMPK?P�M�NCPÂJ�B?�APG?L�?�MS�?BM-
lescente desejado segundo os critérios de: idade, sexo, cor da pele, estado geral de 
Q?�BC�C�4LGB?BC�%CBCP?RGT?�MLBC�L?QACS��$QQC�NCPÂJ�NMBC�QCP�?JRCP?BM�NMQRCPGMPKCLRC
�
desde que os pretendentes comuniquem seu desejo de realizar essa alteração à equipe 
do Setor de Adoção.

Curso preparatório
Após a realização da entrevista, o casal será contatado para comparecimento em Curso 
Preparatório Obrigatório para Pretendentes à Adoção. Como o nome indica, a participa-
ção é obrigatória para qualquer modalidade de adoção. O curso tem carga horária de 8h 
e é realizado em um único dia, com intervalo para almoço. Os detalhes do evento são 
comunicados com antecedência para que os pretendentes se organizem.

Visita domiciliar
Tendo sido cumpridas todas as etapas anteriores, o passo seguinte é a visita domiciliar, 
PC?JGX?B?�NCJ?Q�NPMÂQQGML?GQ�BM�2CRMP�BC� BM��M�	?QQGQRCLRC�QMAG?J�C�NQGA�JMEM
�

Estágio de convivência
Caso não sejam encontrados impedimentos nas etapas anteriores, e conforme decisão 
BM�HSGX�B?�5?P?�B?�(LD�LAG?�C�)STCLRSBC
�MQ�PCOSCPCLRCQ�QCP�M�GLQAPGRMQ�LM�"?B?QRPM�-?-
AGML?J�BC� BM��M�C�QCP�M�GLAJS�BMQ�CK�SK?�ÂJ?
�BC�?AMPBM�AMK�?�B?R?�CK�OSC�DMG�PC?JGX?B?�
a entrevista de habilitação. Uma vez inscrita, a pessoa ou casal estará apta juridicamen-
te a realizar uma adoção, iniciando então a espera para que surja uma criança disponível 
N?P?�?BM��M�LM�NCPÂJ�GLDMPK?BM�NCJM�A?Q?J
�BCLRPM�B?�MPBCK�NCJ?�ÂJ?�
"FCE?LBM�?�TCX�BM�A?Q?J�C�?N?PCACLBM�SK?�APG?L�?�BCLRPM�BM�NCPÂJ�CQR?@CJCAGBM�NC-
los requerentes pode-se iniciar um estágio de convivência: um período durante o qual 
a equipe técnica da Vara de Infância e Juventude realiza um acompanhamento junto à 
família adotante para avaliar a formação de vínculos afetivos entre esta e o adotando. 
Pode ser mais ou menos longo, com duração variável de caso a caso, uma vez que está 
condicionado ao estabelecimento de laços afetivos.
As informações pertinentes ao acompanhamento são registradas em relatórios téc-
nicos, que são disponibilizados à apreciação do juiz e do representante do Ministério 
/�@JGAM��0S?LBM�F��CTGB�LAG?Q�QSÂAGCLRCQ�?ACPA?�B?�DMPK?��M�BC�T�LASJMQ�?DCRGTMQ�CLRPC�
?BMR?LRCQ�C�?BMR?LBM
�CVGQRGLBM�?JG�SK?�TCPB?BCGP?�PCJ?��M�BC�N?GQ�C�ÂJFM
�?�D?K�JG?�QCP��
orientada a dar entrada na Ação de Adoção propriamente dita.
Cumpridas todas as etapas do trâmite, após análise de todo o processo e oitiva das par-
tes, o juiz poderá deferir o pedido de adoção, determinando, então, o cancelamento do 
1CEGQRPM�BC�-?QAGKCLRM�MPGEGL?J�B?�APG?L�?�MS�?BMJCQACLRC�C�BCRCPKGL?LBM�?�J?TP?RSP?�
de uma nova Certidão, com os nomes dos adotantes no campo correspondente aos pais. 
-?�?SBG�LAG?
���NMQQ�TCJ�QMJGAGR?P�?�?JRCP?��M�BM�LMKC�C�BMQ�QM@PCLMKCQ�BM�?BMR?LBM�
 �N?PRGP�BCQRC�KMKCLRM
�?�APG?L�?�MS�?BMJCQACLRC�?BMR?BM�?BOSGPC�QR?RSQ�BC�ÂJFM�JC-
gítimo dos adotantes, não sendo mais possível em nenhuma hipótese o rompimento 
deste vínculo civil.

Saiba mais

Foto: Divulgação

Foto: Arquivo Pessoal

Janielle Ventura
Especial para A União
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Projeto leva moradias ecológicas 

à Zona Rural do Cariri paraibano

Eco residências estão 
sendo destinadas a 1.200 
moradores do distrito de 

Ribeira de Cabaceiras 

Objetivo é dotar pequenos 
agricultores de moradias 
sustentáveis no Semiárido

Um projeto desenvolvi-
do por professores e alunos 
da Pós-Graduação em En-
genharia Agrícola da Uni-
versidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG) está 
proporcionando moradias 
confortáveis a 1.200 mora-
dores do distrito de Ribeira 
de Cabaceiras, na região do 
Cariri paraibano. Financiado 
pelo Conselho Nacional de 
���������������� �����Àϐ����
e Tecnológico (CNPq), o pro-
jeto, intitulado “Construção 
de Eco Residência Rural na 
Região do Semiárido Parai-
bano” tem como objetivo do-
tar os pequenos agricultores  
de moradias sustentáveis do 
ponto de vista ambiental, 
numa ação combinada com o 
manejo das bacias hidrográ-
ϐ������������ �Ǥ�

O distrito de Ribeira 
está localizado no municí-
pio de Cabaceiras, onde se 
registra o menor volume 
de chuvas do País. Daí a ne-
cessidade de construção de 
casas ecologicamente sus-
tentáveis, começando pelo 
material destinado  à cons-
trução dessas moradias. 

O professor Geraldo 

Baracuhy, da Unidade Aca-
dêmica de Engenharia Agrí-
cola e um dos participantes 
do projeto, explica que as 
casas são construídas com 
tijolos prensados, de solo e 
cimento. Segundo ele, além 
de contribuir para oferecer 
moradia a um custo menor, o 
projeto também pode ajudar 
nas políticas habitacionais 

da Companhia Estadual de 
Habitação Popular (Cehap) 
em outros municípios da Pa-
raíba.

Essa tecnologia, desen-
volvida pelo professor Edson 
Pereira Guedes, dispensa 
a queima em olarias, como 
ocorre com os tijolos conven-
cionais.  Dessa forma, a co-
bertura vegetal da caatinga 

não é derrubada para servir 
de lenha destinada à produ-
ção do material de constru-
ção.

Em Ribeira de Cabacei-
ras as casas são conjugadas 
(unidas pela mesma parede), 
o que provoca mais calor no 
período mais quente do ano. 
���� ������ϐ���­ �� �������-
zida pelo projeto do grupo 

de pesquisadores da UFCG, a 
ventilação das casas é maior, 
aliviando o calor muito co-
mum à região; ensejando, 
ainda, economia de água e 
energia elétrica.

As casas têm 69 m² com 
cinco metros de altura, dois 
quartos, sala, cozinha, um 
banheiro e um mezanino.  Na 
área externa, o telhado em 

formato de pirâmide garante 
maior captação da água da 
chuva. A cobertura das casas 
é resultado de uma disserta-
ção de mestrado do professor 
de design Abdon Miranda. 
A madeira para sustentação 
do telhado é mista, mas as 
portas e janelas são feitas de 
madeira de jatobá.

O engenheiro civil Vi-
cente Rocha aprimorou o 
modelo das casas com a ins-
talação de janelas na direção 
do vento e de um sótão mul-
tiuso. Este compartimento 
é comum em casas da Zona 
Rural, servindo para estocar  
feijão, milho e outros grãos, 
e até para guardar ferramen-
tas usadas no cultivo das la-
vouras de subsistência. Além 
da economia de energia e 
água, a técnica proporciona 
uma redução de quatro graus 
centígrados na temperatura 
ambiente.

Cinco teses de dou-
torado e três de mestrado 
subsidiaram o projeto das 
residências ecologicamente 
corretas de Ribeira de Ca-
baceiras. Uma delas tem por 
título “Estudo de Conforto 
Térmico das Eco Residên-
cias”.  Mediante esse estudo, 
chegou-se ao melhor padrão 
de ventilação natural de cada 
casa.  Todas as unidades são 
construídas com tijolo apa-
rente e cobertas com telhas 
comuns. 

         

Professores Geraldo Baracuhy e José Wallace Nascimento destacam a importância do projeto da Casa Ecológica para a região 

  

O padrão de cobertu-
ra das casas enseja maior 
eficiência na captação de 
água de chuva. A união de 
duas calhas no ponto mais 
alto da casa  garante maior 
captação de água, que é 
levada para uma cisterna 
com capacidade para 16 
mil litros. A cisterna pode 
garantir o abastecimento 
da casa por até um ano. 

A média anual de chu-
va em Cabaceiras é de 400 
milímetros, número sufi-
ciente para a acumulação 
de até 28 mil litros. Todas 
as paredes são pintadas de 
branco, uma cor que refle-

te a luz do sol com maior 
intensidade, proporcio-
nando economia de ener-
gia elétrica.

“De maneira geral, 
nós tentamos resgatar um 
pouco da história arquite-
tônica do País, voltando 
ao período da colonização 
quando os portugueses 
construíam casas de teto 
alto. Ao estudar essa his-
tória e a necessidade de 
colocar o pequeno agri-
cultor em um lugar agra-
dável, foram verificadas 
várias modificações que 
nós podíamos fazer numa 
casa no interior da Paraí-

ba”, comentou o professor 
Geraldo Baracuhy, acres-
centando que o projeto re-
presenta o resgate da qua-
lidade habitacional no meio 
rural em estilo português. 

O engenheiro agrô-
nomo Werneck Abrantes 
destaca que, mesmo es-
tando em uma área seca, 
a captação de água pode 
gerar autonomia no abas-
tecimento. “Ainda vai che-
gar um momento em que 
o carro-pipa vai ser banido 
dessas áreas, dentro dessas 
condições de chuva. Apesar 
de chover pouco na região, 
é possível ser autossuficien-

te com a água de chuva”, 
sustenta o engenheiro.

Já o mestre de obras 
Gilvan Oliveira, respon-
sável pela construção das 
casas, garante que elas po-
dem sair a um custo mais 
barato do que o das casas 
comuns da região de Ca-
baceiras. De acordo com 
ele, juntando material e 
mão de obra, uma casa no 
padrão concebido pelos 
pesquisadores da UFCG  
fica em torno de R$ 40 mil. 
Uma casa comum custaria 
mais de R$ 50 mil. 

Captação de água pode banir o carro-pipa

Fotos: Cláudio Góes

Continua na página 8

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Estrutura da cobertura das casas ajuda a captar água da chuva



O professor Baracuhy 
ressalta que os modelos são 
���������� �� �������ϐ��� �� ��
��������������� ����� ���� �Ǥ�
Um detalhe é observado no 
���� ��� ������� ��� ��������-
������ ��� ����ǣ� ��� ����������
são construídas num ponto 
����� ����� ��� ���� �� ����ǡ� ���
forma que a água da chuva 
���������� ��� �������� ����
moradores seja levada por 
����������������������������-
���²����Ǥ

��±�������������ǡ������-
����� ������������� ±� �����-
mente contemplada com um 
��­�� ���������Ǥ� �� �����­ ��
��� ����� ��� ��­�� ±� ������ ����
���������ǡ� ������������ ��
�����������ǡ�������������-
��ǡ� ������������� ��������
��±�����Ǥ� �� ����� ��� ��­�� ±�
���������������������������Ǥ�

���������������������-
��� �� ���������� ��� �������Ǥ��
���� ������ �±������ ��� ��²��
etapas recebe água e dejetos 
�����������Ǥ��������������-
���������������������ϐ�����­ ���
���������������ǡ��������������
���� ������������ ��� ������-
­ ������������­��� �� ����������
���������������������������-

������ �������Ǥ��������������
��� ����������� ±� ������������
����������������������������Ǥ�
ǲ�����Ǧ��� ��� ���� �����������
���� ����������������ǡ� �ϐ�-
��²����������±��������À�����ǳǡ�
ressaltou o professor José 
�������� ��� ����������ǡ� ���
������������²������������-
����������À����Ǥ

ǲ��� ��������� ������-
�������� ��������� � �� ����
������­ �� ���������� �� ���
���� �� �À�����ǡ� ���������
a qual a água da lavande-
���� ����±�� ±� ϐ�������� �� ����
����� �� ������ �±�����ǡ� ������
�������������� �����������-
���� �� �������� ���������� ���
�������ǳǡ� �����­��� �� ������-
sora Sohad Arruda Rached 
	�����Ǥ� ���� �������� ���� ��
���� �� �À������ � �� ��������
�������À���Ǥ� ��������� �����
������À���ǡ� ��� �������� ����-
����������������ǡ���������-
���������� ������� �� ����ǡ�
� �� ���������� �������������
������������� �������������Ǥ�

Arquitetura sustentável

���������� ��������Ø�����
��� ����� ����×����� �������-
��������À��������������������
�����������ǡ� ������ �������-
���� ��� ���������� ��������-
������ ��� ������ �����������
���� Ȃ� ͳͷʹʹͲǤ� ����� ������
��������� �� ����������� ���-
���������� ����������� �� ����-
������ ��� ����������� ����-
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Casa ecológica é contemplada com  

poço artesiano, cisterna e lavanderia 
Captação da água do poço 
é feita por catavento, 
economizando energia

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Foto: Cláudio Góes

��������� ����� ������­Ù��� ���
����������������Ǥ

A escolha do formato 
��� �������� ������������� ����
��ϐ�������������������������
padrão de projeto elaborado 
por professores e alunos da 
�×�Ǧ������­ ������������-
�������À���������������������
	������������������
�����Ǥ�

����� �� ��������­ �� ��� �����
����×����� ������ �����������
����±����� ����� �� �������­ ��
���������������Ø�����Ǣ�����-
������­ �� ���� ����������Ǣ� ��
�������������� ��� � �����Ǣ�
�� �������­ �� �������ǡ� ����
���������­ ����������������
escoamento de água da co-
�������ǡ� �������� ��� �������

������������±������������-
ϐ���­ �Ǥ

�� ���������� 
�������
��������� ������ ������ ��
atenção para outro aspecto 
������� ��� �������ǡ� ���� ±� ��
��������������� ���� �� ���
obra  local na construção 
���������²�����Ǥ�������������
���������� ��� �������­ �ǡ�

���� ������� �� ����� ��� �����
�� �������ǡ� ��±�� ��� ������
�����ǡ� ��������� �� � ���� ���
�Ø����ǡ� ������� ��� �����-
­ �������������������Ǣ����-
��������� ������ �����������
��� ��������� ��� �������­ ��
�� ������ ��������� �� ���������
����������­Ù�����±����������-
���������������������Ǥ

As cisternas são construídas em um ponto mais alto do que a casa, de forma que a água da chuva seja levada ao interior da residência



ONU pede mais ações 
dos países contra o 
radicalismo extremista
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QUEBRA DE DECORO

CCJ decide cassação de Delcídio

Em reunião extraordi-
nária nesta segunda-feira 
(9), às 16h, a Comissão de 
Constituição, Justiça e Ci-
dadania (CCJ) deve votar 
o relatório do senador Ri-
cardo Ferraço (PSDB-ES) 
favorável à decisão do Con-
selho de Ética e Decoro 
Parlamentar pela cassação 
do mandato do senador 
Delcídio do Amaral (sem 
partido-MS). Se aprovado, 
o processo será enviado ao 
Plenário do Senado, para 
����� ��ϐ����Ǥ

O exame na CCJ é restri-
���������ϐ���­ �����������-
mento de normas constitu-
cionais, legais e jurídicas do 
processo, que no Conselho 
de Ética teve relatório do 
senador Telmário Motta 
(PDT-RR). A CCJ não entra 
no mérito da decisão, mas 
seu presidente, José Mara-
nhão (PMDB-PB), abrirá 
espaço para manifestação 
de Delcídio do Amaral, que 
não compareceu ao Conse-
lho de Ética, mas pode falar 
nesta segunda-feira.

“Nós não temos atri-
buição para revisar deci-

sões do Conselho de Éti-
ca, decisões referentes à 
questão do mérito. Abri-
mos essa oportunidade 
para que o indiciado ou 
seus advogados compare-
çam à sessão de votação 
para acrescentar algo a 
tudo o que já foi feito pelo 
Conselho de Ética, as suas 
razões, os seus motivos”,  
informou Maranhão.

No relatório apresen-
tado à CCJ, Ferraço afirma 
que foram seguidos todos 
os procedimentos exigi-
dos e ressalta as diversas 
oportunidades de defesa 
oferecidas a Delcídio no 
Conselho de Ética, todas 
recusadas.

“Tentava, indisfarça-
damente, protelar o rito 
do processo, para retar-
dar a inevitável decisão 
que reconheceu ter havido 
quebra de decoro parla-
mentar de sua parte”, ob-
servou Ferraço.

Delcídio do Amaral está 
licenciado do Senado. Ainda 
assim, informou o secretá-
rio-geral da Mesa Diretora 
do Senado, Luiz Fernando 
Bandeira de Mello, em entre-
vista à Rádio Senado, não há 
prejuízos para a contagem 
dos prazos. Além disso, ape-
sar da licença, Delcídio, que 
������­��������ϐ�����������ǡ�
terá a oportunidade de se 

Da Agência Senado

Relatório do Conselho de 
Ética do Senado deve ser 
votado nesta 2ª feira

defender tanto na CCJ quanto 
no Plenário, se o relatório de 
Ferraço for aprovado.

Quebra de decoro

A representação con-
tra Delcídio no Conselho 
de Ética foi apresentada 
pela Rede Sustentabilida-
de e pelo Partido Popular 
Socialista (PPS). O parecer 
do Conselho de Ética reco-
mendando a cassação de 
seu mandato por quebra 
de decoro parlamentar re-
cebeu 13 votos favoráveis e 
nenhum voto contrário.

Então líder do gover-
no no Senado, Delcídio foi 
preso preventivamente em 

novembro de 2015 por de-
cisão do Supremo Tribunal 
Federal. Ele foi gravado ofe-
recendo ajuda para a fuga 
do ex-diretor da Petrobras 
Nestor Cerveró, também 
preso na Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal. 
Além da fuga, Delcídio ofe-
receu vantagens para evi-
tar a delação premiada do 
ex-executivo da Petrobras.

Em fevereiro deste ano, 
o senador foi solto após 
uma delação premiada, em 
que acusa de corrupção de-
zenas de políticos de vários 
partidos, além de lobistas, 
funcionários públicos e 
empresários.

O Conselho de Ética recomendou a cassação de Delcídio Amaral

A Comissão Senado 
do Futuro debaterá na 
segunda-feira (9), a tec-
nologia da informação 
e o processo legislativo 
do futuro. A discussão, 
com início às 10h, será 
a primeira de uma série 
de quatro audiências 
públicas sobre o assun-
to. Para tratar do pri-
meiro tema - “O futuro 
da democracia” - estão 
confirmados os secre-
tários-gerais da Mesa 
do Senado e da Câma-
ra dos Deputados, Luiz 
Fernando Bandeira de 
Mello e Silvio Avelino 
da Silva, respectivamen-
te, além dos cientistas 
políticos Lúcio Rennó e 
Murillo de Aragão.

O senador Welling-
ton Fagundes (PR-MT), 
presidente da comissão 
- a única a tratar de as-

suntos internos da Casa 
- afirmou que a audiên-
cia deve ouvir opiniões 
dos servidores e tam-
bém do público exter-
no sobre os novos ca-
minhos tecnológicos a 
serem seguidos a favor 
do aperfeiçoamento do 
trabalho do Senado.

“Outra questão im-
portante a ser debati-
da é a participação do 
público nos processos 
de elaboração das leis. 
O cidadão pode e deve 
conhecer e participar de 
todo o trabalho realiza-
do em nossa Casa, fa-
zendo ele mesmo parte 
na construção da demo-
cracia”, disse Welling-
ton Fagundes.

A audiência foi su-
gerida pela Secretaria 
Especial de Informática 
(Prodasen) em conjun-
to com a Secretaria-Ge-
ral da Mesa.

Comissão debaterá 
processo legislativo

TECNOlOgiA

Da Agência Senado

FOTO: Edilson Rodrigues-Agência Estado
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Políticas

Ciclos do poder
O processo de impeachment contra a presidente da 

República com suas implicações no contexto da política 
contemporânea nacional e internacional propõe duas questões 
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Origens históricas do populismo
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Governo quer localizar 1,6 milhão de 

alunos que deixaram escola em 2015
Plano de Acolhimento, 
Permanência e Êxito 
(Pape) buscará motivos

��
�������	����������Ǧ
�������������������������ͳǡ͸�
���� �� ��� ����������� ��� Ͷ�
��ͳ͹��������������������Ǧ
triculados nas escolas púǦ
������� �� ��������� ��� ʹͲͳͶǡ�
�� ���ǡ� ���� ������ ������ǡ�
deixaram as salas de aula 
���ʹͲͳͷǤ������������������Ǧ
�����ǡ�������²�������3�����
(Pape) foi lançado na sextaǦ
Ǧ������ ȋ͸Ȍ� ������������±�����
��������­ �ǡ������ï��������

���������������� ������� ��
����������	���Ǥ
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����� �������������������Ǧ
���������ʹͲͳͶ��ǡ�����������
������ǡ� � �� ��� �� ��� ���
ʹͲͳͷǡ�� ����������À����ǳǡ����Ǧ
��� ����������� ��� �����­ �ǡ�
������������������Ǥ

�� ������ ������ ����� ���Ǧ
���������������������������
�� �����À����� ���ǡ� ��������
����������ǡ� ��� ������ ����Ǧ
�����Ǥ� �� �����­ �� ±� ����
tanto profissionais ligados 
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���� ������� ���� ������ ���
premiar as secretarias e esǦ
colas que mais conseguirem 
�������������������Ǥ

�� ������ �������� ���
ʹͲͳͷǡ� ������������ ��� ������
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��������Ͷ���ͳ͹��������������
������Ǥ�������������������ǡ�
��� �������ǡ� ��� �� ��� ���Ǧ
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��� ����� ������������Ǥ� ǲ��Ǧ
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ʹͲͳͷǡ��������±�������������
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����� ������ �� ����� �����­��
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�������Ǥ
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���������������� ������­ �Ǥ�
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Governo trabalha com razões de evasão como mudança de endereço, insatisfação escolar, trabalho infantil, doenças e questões familiares

FOTO: Reprodução/Internet

Mariana Tokarnia 
Da Agência Brasil

A maior parte dos estudan-
tes que deixou o ensino é do 
sexo masculino (52%), negro 
(41%) e aluno de escolas urba-
nas (86%). Ainda não há um 
diagnóstico do motivo, porque 
deixaram os estudos, mas o go-
verno trabalha com razões como 
mudança de endereço, insatis-
fação escolar, trabalho infantil, 
doenças e questões familiares.

Do total de 48,8 milhões de 
alunos que estavam matricula-
dos em 2014, 1.663.549, o equi-
valente a 3,4% não foram loca-
lizados em 2015. Em números 
absolutos, São Paulo concentra 
a maior parte dos estudantes in-
visíveis, 214,2 mil; seguido por 
Rio de Janeiro, com 154,8 mil; 
Pernambuco, com 117,1 mil; e 
Maranhão, com 114,9 mil.

A maior parte desses jovens 
têm de 15 a 17 anos, 629,1 mil. 
Em seguida, estão as crianças en-
tre 6 a 10 anos (478,6 mil); de 11 
a 14 anos (362,9 mil); e de 4 a 5 
anos (192,9 mil). A maioria dei-
xou a escola nos anos finais do 

Ensino Fundamental, etapa que 
vai do 6º ao 9º ano, 590,5 mil es-
tudantes; e nos anos iniciais, do 
1º ao 5º ano, 540,3 mil. Na Edu-
cação Infantil foram 424,6 mil 
ausências; e no Ensino Médio, 
108,2 mil.

A educação até os 17 anos é 
obrigatória no Brasil de acordo 
com a Emenda Constitucional 
59 e com o Plano Nacional de 
Educação (PNE), que dá prazo 
até este ano para que todas as 
crianças e jovens nessa faixa etá-
ria estejam matriculados.

Pobres permanecem
A ministra do Desenvolvi-

mento Social e Combate à Fome, 
Tereza Campello, ressaltou que 
apenas 100 mil do total dos 1,6 
milhão de estudantes são be-
neficiários do Bolsa Família. 
Isso porque o programa faz um 
acompanhamento bimestral da 
frequência das crianças e as fa-
mílias cujos filhos deixam os es-
tudos podem perder o benefício.

“Queremos construir uma 

estratégia que possa localizar 
não só as crianças mais pobres e 
mais vulneráveis, como aquelas 
de classe média e ricas. Quere-
mos, independente da faixa de 
renda, a criança na escola, fora 
de risco, fora da rua, fora do tra-
balho infantil”, disse a ministra.

Perfil dos estudantes ausentes do ensino

A educação de 
crianças e jovens 
até os 17 anos de 
idade é obrigatória 
no Brasil, isto 
de acordo com 
a Emenda 
Constitucional 59 e 
com o Plano Nacional 
de Educação (PNE)
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Mundo

ONU pede mais ações dos países 

contra a radicalização extremista
A organição cobra da 
comunidade mundial a
unificação das ações

Da Agência EFE

Nações Unidas  (EFE) - 
A Organização das Nações 
Unidas (ONU) fez um apelo 
para que a comunidade in-
������������ ���ϐ����� ����
resposta contra a ameaça do 
terrorismo e de quem alega 
princípios religiosos para co-
meter atos violentos.

“Os atos terroristas (...) 
mostraram que conseguir 
a harmonia e fortalecer o 
diálogo religioso e inter-
cultural representa um 
������� ����ϐ��ǳǡ� �ϐ������ ��
presidente da Assembleia 

����� ��� ���ǡ� �� �������-
quês Mogens Lykketoft.

���������ϐ��ǡ���������-
���ǡ� ��� ������ ������ ǲ�������
maior que em qualquer 
outro momento da história 
�������ǳǤ

 Lykketoft fez o apelo 
em um ato promovido na 
sexta-feira (6) pelo Caza-
quistão e a Jordânia para 

intercâmbio de critérios 
que visem reforçar a coe-
����²����� ���Àϐ���� �� �� ���-
peito pela diversidade cul-
tural e religiosa.

No discurso de abertura 
������������ǡ��������������-
brou que entre as missões 
da ONU está a de proteger 
�� �������­�� �������ǡ� ǲ����
sobretudo fomentar a tole-
rância e o diálogo entre as 
��������������������������Ù��ǳǤ

O político dinamarquês 
������ ���ǡ� ������ ���� �ǡ� ���
atos extremistas represen-
tam uma particular preocu-
pação com “a brutalidade e 
o desprezo à vida e a digni-
������������ǡ�������������
����������ǳ�������������Ǥ

“Há uma necessidade 
clara de que a comunidade 
�����������������ϐ�����������
as crenças religiosas e todos 
os países uma resposta a 
����� ����­�ǳǡ� ��������ǡ� ��±��
de pedir a promoção de es-
tratégias e recursos para 
cumprir essa tarefa.
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das Relações Exteriores do 
��������� �ǡ� ������ ��������ǡ�
ressaltou a urgência desta 

tarefa em um período no 
qual há quem queira “buscar 
desculpas em sua religião e 
����������������������ǳǤ
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seu país começou em 2003 
uma iniciativa para realizar 
congressos periódicos de 
�À������ ����������� �� ϐ��� ���
fomentar a troca entre as 
diferentes crenças. Parti-
ciparam desta série de en-
contros 80 delegações no 
ano passado.

���� ��������� ����±��
reiterou a necessidade de 
que sejam formuladas ações 
mundiais para formar uma 
coalizão global antiterro-
�����ǡ�����������������������
“mecanismos universais que 
permitam levar seus respon-
���������
����­�ǳǤ

�� ��������ǡ� ����� ��À��
quer um assento não perma-
nente no Conselho de Segu-
rança da ONU para o período 
ʹͲͳ͹ǦʹͲͳͺǡ� �������� ����
manter a paz “não é somen-
�����������������������ϐ������
����������������ǳǡ��������-
bém “fazer frente à incapaci-
dade da comunidade inter-
nacional em restabelecer a 

���ϐ���­��������������������-
gos que espreitam a humani-
��������������������ǳǤ

Em nome do outro país 
que promoveu a reunião de 
��� �����Ǧ������ ȋ͸Ȍǡ� �������-
���� ��� ��������� ����������
��� 
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do-se supostamente em 
textos religiosos.

Daoud lembrou que cul-
tos como o islã e o cristianis-
mo “só promovem uma men-
������������ǳǤ�

Estado da Paraíba
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Conselho de Desenvolvimento Urbano – CDU

Gabinete do Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Eleições CDU – 2015/2019

Terceira Chamada

Segmento “a”

A Presidenta do Conselho de Desenvolvimento Urbano – CDU, vem por meio deste, convocar 
os representantes de Associações Comunitárias e Entidades Populares, legalmente constituídos 
e com atividades no âmbito do Município de João Pessoa, em Terceira Chamada, para efetuarem 
as suas inscrições no período de 9 de maio a 9 de junho de 2016, para o preenchimento de 2 
(duas) vagas, do segmento “a”, na sede do CDU, na Rua Diógenes Chianca, 1.777 - Água Fria, 
edifício Paulo Conde, 3o andar, Centro Administrativo Municipal, nesta Capital, no horário das 9h 
às 12h, referente às eleições de titular e suplente, que comporão o Conselho de Desenvolvimento 
Urbano – CDU, no quadriênio 2015/2019, do segmento da Sociedade Civil, conforme o que pre-
ceitua o artigo 2o, do inciso IV, alínea “a”, da Lei Municipal no 7.899, de 20.9.95. A Assembléia 
para realização da eleição que irá escolher os representantes titulares e suplentes acontecerá no 
dia 14 de junho de 2016 (terça-feira), com início previsto às 9h e encerramento às 11h, no mesmo 
endereço das inscrições supra mencionado. Os representantes das entidades acima terão que 
apresentar os documentos que atestam a legalidade das mesmas com a indicação do titular e 
do suplente até a data e hora indicadas neste Edital no ato da inscrição. Em nenhuma hipótese é 
permitido entregar ou protocolar qualquer documento posterior a data e horário preconizado neste 
Edital. Os candidatos obterão melhores esclarecimentos junto à secretaria-executiva do Conselho. 
O voto válido será o do candidato titular indicado pelo órgão ou entidade através de ofício dirigido 
a presidência ou a secretaria-executiva do CDU. A posse dos eleitos se dará às 10h do dia 30 de 
junho de 2016 (quinta-feira).

1. DAS IMPUGNAÇÕES E ESCLARECIMENTOS

 1.1 - As impugnações ao Edital deverão ser formalizadas e protocoladas junto ao Con-
selho de Desenvolvimento Urbano, no horário de expediente (8 às 14h), no endereço constante 
neste Edital.

  1.2 - Qualquer cidadão/entidade é parte legítima para impugnar este edital, devendo 
SURWRFRODU�R�SHGLGR�DWp��� �FLQFR��GLDV�~WHLV�DQWHV�GD�GDWD�¿[DGD�SDUD�D�HVFROKD�GRV�PHPEURV��
devendo a Administração julgar e responder à impugnação em até 3 (três) dias úteis.

 1.3 - A Administração Pública deverá conceder o resultado da habilitação dos concorrentes 
DSWRV�j�YDJD�HP�DWp����GRLV��GLDV�~WHLV�DQWHULRUHV�j�GDWD�¿[DGD�SDUD�D�HVFROKD�GRV�PHPEURV��

 1.4 - A impugnação ou recurso feito tempestivamente pelo órgão ou segmento contra 
decisão que proponha a sua inabilitação não o impedirá de participar do processo de escolha dos 
membros do CDU até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente.

 1.5 - As dúvidas decorrentes da interpretação deste Edital poderão ser esclarecidas, 
através da Secretaria Executiva, desde que encaminhadas ao Conselho de Desenvolvimento Urbano, 
até dois dias úteis antes da data de apresentação das Propostas de Habilitação.

2. DOS RECURSOS

 2.1 - Dos atos praticados pela COMISSÃO cabe recurso no prazo de 2 (dois) dias úteis.
� ������2�5(&8562�VHUi�HQWUHJXH�QR�SURWRFROR�JHUDO�GD�30-3��FRP�D�LGHQWL¿FDomR�GR�

subscritor e a comprovação da regularidade de sua capacidade de representação.
 2.3 - Interposto o recurso serão intimados os demais interessados, por meio de aviso a 

ser publicado no mural da SEPLAN, que poderão impugná-lo no prazo de 02 (dois) dias úteis.
 2.4 - O recurso será dirigido à autoridade superior, presidência do CDU, por intermédio 

da que praticou o ato recorrido, a qual poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de 2 (dois) dias 
úteis, ou, nesse mesmo prazo, fazê-lo subir, devidamente informado, devendo, neste caso, a decisão 
ser proferida dentro do prazo de 2 (dois) dias úteis, contado do recebimento do recurso, ouvido 
previamente a Assessoria Jurídica da SEPLAN.

 2.5 - O acolhimento de recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis 
de aproveitamento.

João Pessoa - PB, 25 de abril de 2016.

DANIELLA ALMEIDA BANDEIRA DE MIRANDA PEREIRA

Presidenta do CDU
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Eleições CDU 2015/2019

Terceira Chamada

Segmento “c”

A Presidenta do Conselho de Desenvolvimento Urbano – CDU, vem por meio deste, convocar 
os representantes de Sindicatos Patronais, legalmente constituídos e com atividades no âmbito do 
Município de João Pessoa, em Terceira Chamada, para efetuarem as suas inscrições no período 
de 9 de maio a 9 de junho de 2016, visando o preenchimento de 2 (duas) vagas, do segmento “c”, 
na sede do CDU, na Rua Diógenes Chianca, 1.777 - Água Fria, edifício Paulo Conde, 3o andar, 
Centro Administrativo Municipal, nesta Capital, no horário de 9h às 12h, referente às eleições de 
titular e suplente, que comporão o CDU no quadriênio 2015/2019, do segmento da Sociedade Civil, 
conforme o que preceitua o artigo 2o, do inciso IV, alínea “c”, da Lei Municipal no 7.899 de 20.9.95. 
A Assembléia para a realização da eleição que irá escolher os representantes titulares e suplentes 
acontecerá no dia 16 de junho 2016 (quinta-feira), com início previsto para 9h e encerramento às 
11h no mesmo endereço das inscrições supra mencionado. Os representantes das entidades acima 
terão que apresentar os documentos que atestam a legalidade das mesmas com a indicação do titular 
e do suplente até a data e hora indicadas neste Edital no ato da inscrição. Em nenhuma hipótese 
é permitido entregar ou protocolar qualquer documento posterior a data e horário preconizado no 
Edital. Os candidatos obterão melhores esclarecimentos junto à secretaria-executiva do CDU. O 
voto válido será o do candidato titular indicado pelo órgão ou entidade através de ofício dirigido 
a presidência ou a secretaria-executiva do CDU. A posse dos eleitos se dará às 10h do dia 30 de 
junho de 2016 (quinta-feira).

1. DAS IMPUGNAÇÕES E ESCLARECIMENTOS 
 1.1 - As impugnações ao Edital deverão ser formalizadas e protocoladas junto ao Con-

selho de Desenvolvimento Urbano, no horário de expediente (8 às 14h), no endereço constante 
neste Edital.

  1.2 - Qualquer cidadão/entidade é parte legítima para impugnar este edital, devendo 
SURWRFRODU�R�SHGLGR�DWp��� �FLQFR��GLDV�~WHLV�DQWHV�GD�GDWD�¿[DGD�SDUD�D�HVFROKD�GRV�PHPEURV��
devendo a Administração julgar e responder à impugnação em até 3 (três) dias úteis.

 1.3 - A Administração Pública deverá conceder o resultado da habilitação dos concorrentes 
DSWRV�j�YDJD�HP�DWp����GRLV��GLDV�~WHLV�DQWHULRUHV�j�GDWD�¿[DGD�SDUD�D�HVFROKD�GRV�PHPEURV��

 1.4 - A impugnação ou recurso feito tempestivamente pelo órgão ou segmento contra 
decisão que proponha a sua inabilitação não o impedirá de participar do processo de escolha dos 
membros do CDU até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente.

 1.5 - As dúvidas decorrentes da interpretação deste Edital poderão ser esclarecidas, 
através da Secretaria Executiva, desde que encaminhadas ao Conselho de Desenvolvimento Urbano, 
até dois dias úteis antes da data de apresentação das Propostas de Habilitação.

2. DOS RECURSOS

 2.1 - Dos atos praticados pela COMISSÃO cabe recurso no prazo de 2 (dois) dias úteis.
� ������2�5(&8562�VHUi�HQWUHJXH�QR�SURWRFROR�JHUDO�GD�30-3��FRP�D�LGHQWL¿FDomR�GR�

subscritor e a comprovação da regularidade de sua capacidade de representação.
 2.3 - Interposto o recurso serão intimados os demais interessados, por meio de aviso a 

ser publicado no mural da SEPLAN, que poderão impugná-lo no prazo de 02 (dois) dias úteis.
 2.4 - O recurso será dirigido à autoridade superior, presidência do CDU, por intermédio 

da que praticou o ato recorrido, a qual poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de 2 (dois) dias 
úteis, ou, nesse mesmo prazo, fazê-lo subir, devidamente informado, devendo, neste caso, a decisão 
ser proferida dentro do prazo de 2 (dois) dias úteis, contado do recebimento do recurso, ouvido 
previamente a Assessoria Jurídica da SEPLAN.

 2.5 - O acolhimento de recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis 
de aproveitamento.

João Pessoa - PB, 25 de abril de 2016.

DANIELLA ALMEIDA BANDEIRA DE MIRANDA PEREIRA

Presidenta do CDU

ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

Secretaria Municipal de Planejamento – SEPLAN

Conselho de Desenvolvimento Urbano - CDU

Gabinete do Secretário-Executivo do CDU

Documentos necessários para inscrições junto ao CDU pleito de dezembro de 2015 a de-
zembro de 2019:

1. Estatuto = autenticação em cartório
2. Regimento = autenticado em cartório
3. Contrato Social = autenticado em cartório
4. Lei = autenticado em cartório
5. Decreto = autenticado em cartório
6. Ata da eleição atualizada da atual gestão e autenticada em cartório
7. Ata de Posse ou Termo de Posse (diretoria atual) = autenticada em cartório
8. Cópia da Identidade, com apresentação da original
9. Cópia do CPF com apresentação do original 
10. Cópia de comprovante de residência (água, luz, telefone) domicílio em João Pessoa 
11. Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ
12. Certidão Negativa de Tributos Municipal – PMJP = original
13. Certidão Negativa de Tributos Estadual = original
14. Fazenda Nacional:  
  1 - Certidão Quanto a Dívida Ativa da União = original
  2 - Certidão de Quitação de Tributos e Contribuições Federais Administrado 

pela Secretaria da Receita Federal, cópia com apresentação do original
15.  Certidão Negativa de Débito – INSS = cópia com apresentação do original
16. Certidão de Regularidade do FGTS Caixa Econômica Federal cópia com apresentação 

do original
17. Ofício do órgão encaminhando a documentação citada acima e indicação do titular e do 

suplente.
O presente mandato compreende o período de 31.12.2015 a 31.12.2019.

João Pessoa - PB, 25 de abril de 2016.

Desival Alixandre da Silva

Secretário-Executivo do CDU

O governo do Estado norte-a-
mericano da Califórnia elevou a ida-
de legal para fumar dos 18 para os 
21 anos, dentro de um conjunto de 
medidas legislativas que regulam 
também os cigarros eletrônicos.

Após a aprovação no legis-
lativo local no último dia 10 de 
março, o projeto de lei aguarda-
va apenas a assinatura do gover-
nador, o democrata Jerry Brown, 
que rubricou a nova norma na 
quinta-feira (5).

Deste modo, a Califórnia, o 
Estado mais povoado dos Estados 
Unidos, com 39 milhões de ha-
bitantes, juntou-se ao Havaí. Os 
dois estados têm agora a idade 
mínima para fumar mais elevada 
dos Estados Unidos.

Este novo pacote de medidas 
sobre o tabaco foi aprovado ape-
sar da rejeição da maioria dos de-
putados republicanos.

O senador democrata Ed Her-
nández, que apóia a iniciativa, as-
sinalou em março que a medida 
vai salvar vidas porque fará com 

que menos adolescentes come-
cem a consumir tabaco.

Hernández disse ainda que 
a “feroz” oposição da indústria 
tabagista a este projeto de lei 
demonstra que o seu modelo de 
negócio se baseia em “promover 
e vender este veneno a crianças”.

A regulação californiana 
proíbe também que os cigar-
ros eletrônicos sejam usados 
em restaurantes, teatros, cine-
mas e outros espaços públicos 
onde o tabaco tradicional já 
era proíbido.

Califórnia aumenta de 18 para 21 
anos a idade mínima para fumar

ESTADOS UNIDOS

Da Agência Lusa

O grupo Estado Islâmico se tornou uma ameaça ao mundo, sendo preciso medidas urgentes para conter os seus atos de barbárie

FOTO: Reprodução/Internet

“Há uma 
necessidade 
clara de que 
a comunidade 
internacional 
unifique uma 
resposta a 
essa ameaça”
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Pacto Novo Cariri tem 
mostrado resultados 
positivos, diz o Sebrae
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Governo e sociedade abrem novos horizontes econômicos
Desenvolvimento

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Na Paraíba, diversas iniciati-
vas têm obtido resultados práticos 
e transformadores da realidade 
econômica e social do Estado. Elas 
mostram o potencial existente na 
����À��� ����� �������� ��� ��ϐ������-
des, principalmente as de natureza 
climática, e apontam caminhos de 
desenvolvimento e de convivência 
com a estiagem. A Paraíba é um Es-
tado onde se desenvolvem pesquisas 
e projetos em diversas áreas, como, 
por exemplo, a do agronegócio, e 
onde se investe em infraestrutura, 
arranjos produtivos, recursos hídri-
cos e agricultura familiar. 

Segundo entendimento do se-
cretário de Estado da Agropecuária 
e Pesca, Rômulo Araújo Montene-
gro, um dos caminhos de desenvol-
vimento trilhados pela Paraíba é 
representado pelo setor agropecuá-
rio, que envolve em suas atividades 
um total de 490.716 pessoas e ocu-
pa uma área de 3.787.404 hectares. 
Dados atualizados do Censo Agro-

pecuário do IBGE revelam que a Pa-
raíba tem 114.179 proprietários de 
estabelecimentos na agropecuária, 
7.170 assentados sem titulação de-
ϐ�������ǡ� ͸ǤͲͺ͵� �������������ǡ� ͷǤͻͻͲ�
parceiros, 26.630 ocupantes e 7.234 
produtores sem área.

Já de acordo com dados da Pes-
quisa VBP Regional Agropecuária 
ʹͲͳͷǡ� ����������������������±�������
Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa), a produção agropecuária 
paraibana alcançou a cifra de R$ 1,4 
bilhão. As lavouras somam R$ 1 bi-
lhão e a pecuária R$ 426.1 milhões.

"O único segmento da economia 
nacional que tem superado os desa-
ϐ���������������������������±�������-
negócio, e a Paraíba tem demonstra-
do que com a utilização de tecnologia, 
com o respeito e consideração às pes-
������� �����Àϐ����ǡ� ��������������ǡ�
considerando as demandas comer-
ciais externas que se pautam a partir 
de parâmetros sanitários e ambien-
tais, é possível avançar e projetar o 
agronegócio paraibano", reconhece 
Rômulo Montenegro. Segundo o se-
cretário, esses avanços vêm sendo 

Atualmente com cerca de R$ 13 
milhões investidos e 92 projetos pro-
dutivos, beneficiando 2.072 famílias, 
somando-se a mais 560 ações do Plano 
Emergencial de combate aos efeitos da 
estiagem, em andamento, no qual esti-
ma-se o benefício a pelo menos 3.920 
famílias do Semiárido paraibano, o Pro-
jeto de Desenvolvimento Sustentável 
do Cariri, Seridó e Curimataú (Procase) 
apresenta-se como um grande impul-
sionador do desenvolvimento.

O coordenador do Procase, Hélio 
Silva Barbosa, explica que o projeto visa 
melhorar de forma sustentável a renda 
agrícola e não agrícola, os ativos produ-
tivos, as capacidades organizacionais e as 
práticas ambientais da agricultura fami-
liar que é desenvolvida no seu território 
de intervenção, o Semiárido paraibano. 

"O Procase trabalha potencializando 
cadeias produtivas já existentes e estimu-
lando novos investimentos, a partir das 
vocações de cada território, sempre pri-
mando pela segurança hídrica e alimen-
tar de rebanhos e populações humanas, o 
que tem propiciado oportunidade de ge-
ração de renda e dinamização econômica 
na região", ressalta.

Ele acrescenta que o Procase tam-
bém visa replicar e difundir tecnologias 
sociais que propiciam a convivência com 
o Semiárido. "Os investimentos atuais 
na implantação de 560 campos de pro-
dução de palma forrageira resistente à 
cochonilha do carmim, sub irrigados a 
partir de água de poços tubulares ou 
barragens subterrâneas, usando a ener-

Procase impulsiona Cariri, Seridó e Curimataú

gia solar, são exemplos práticos do que 
está sendo feito", frisa. Hélio informa que 
o Procase prioriza as atividades de capri-
novinocultura, fruticultura do Semiárido, 
artesanato, horticultura, empreendimen-
tos associativos e cooperativos e outras 
atividades relativas às novas ruralidades 
que serão firmadas a partir das dinâmicas 
locais, de forma que tal apoio busque o 
fortalecimento da economia rural local, 
da gestão social dos empreendimentos de 
forma permanente e sustentável.

Segundo revela o coordenador do 
Procase, o projeto já contabiliza resulta-
dos positivos em suas ações e vislumbra 
novas intervenções. Até o momento, fo-
ram entregues mais de 400 animais, en-
tre caprinos e ovinos, diversas máquinas 

para produção e conservação de forra-
gem. Além disso, está em andamento a 
construção de três unidades de beneficia-
mento de frutas, entre outras ações. Ele 
confirma que cerca de 50% das metas já 
foram realizadas.

"Estamos passando por um novo 
momento do Procase, até então apenas 
35 convênios haviam sido firmados, e es-
tes se encontram em fase de implanta-
ção e apoio técnico, por parte da equi-
pe do projeto. Outros 57 projetos estão 
sendo conveniados, frutos do Edital n° 
001/2015. Concluída a implantação de 
todas estas propostas, o projeto investirá 
em processo de formação e informação 
do público beneficiário, além de oferta 
de assessoria técnica para acesso a mer-

Implantação de 560 campos de palma forrageira resistente à cochonilha vão beneficiar agricultores

Estado tem investido em infraestrutura, arranjos produtivos e recursos hídricos destinados a agricultura familiar; agropecuária emprega cerca de 490.716 pessoas e ocupa área de 3.787.404 hectares

continua na página 14

Rômulo: “O agronegócio avança”

cados", destaca. Hélio Barbosa explica 
que o Procase atua com o público da 
agricultura familiar, pois, segundo ele, é 
sabido que a agricultura familiar tem ca-
pacidade para colaborar na erradicação 
da fome mundial e alcançar a segurança 
alimentar sustentável, já que favorece 
o emprego de práticas produtivas eco-
logicamente mais equilibradas, como a 
diversificação de cultivo, o menor uso de 
insumos industriais e a preservação do 
patrimônio genético. 

"Então, se queremos desenvolver o 
Semiárido paraibano, devemos investir 
na agricultura de base familiar", observa.

O projeto atua em 56 municípios, sen-
do 17 no Cariri Ocidental (Amparo, Assun-
ção, Camalaú, Congo, Coxixola, Ouro Ve-
lho, Parari, Livramento, Monteiro, Prata, 
São João do Tigre, São José dos Cordeiros, 
São Sebastião do Umbuzeiro, Serra Bran-
ca, Sumé, Taperoá e Zabelê); 14 no Cariri 
Oriental (Alcantil, Barra de Santana, Barra 
de São Miguel, Boqueirão, Boa Vista, Caba-
ceiras, Gurjão, Caraúbas, Caturité, Riacho 
de Santo Antonio, São Domingos do Cariri, 
Santo André, São João do Cariri e Soleda-
de); 12 no Curimataú (Algodão de Janda-
íra, Arara, Baraúna, Barra de Santa Rosa, 
Cuité, Damião, Frei Martinho, Nova Flores-
ta, Nova Palmeira, Picuí, Remígio e Sosse-
go); Sete no Seridó (Cubati, Juazeirinho, 
Olivedos, Pedra Lavrada, Pocinhos, Seridó 
e Tenório);  e seis no Médio Sertão (Junco 
do Seridó, Salgadinho, Santa Luzia, São 
José do Sabugi, São Mamede e Várzea). 

conquistados ao longo de anos, po-
rém, não se pode arrefecer no propó-
sito de avançar ainda mais. Rômulo 
Montenegro acrescenta que é com-
pulsório desobstruir as barreiras 
internas e externas para a comercia-
lização, viabilizando a concorrência, 
fortalecendo com uma pauta tribu-
tária a produção interna. Ele adverte 
que é necessário em algum momento 

impedir o acesso de produtos subsi-
diados exportados. "Não é  possível 
concorrer com o subsídio dado pelos 
países de economia pujante, mas que 
sofrem em demasia com as questões 
climáticas, o que lhes autoriza a ado-
ção de medidas de fortalecimento 
do setor agropecuário", argumenta. 
Ele comenta com relação à produ-
ção sustentável, um termo muito em 
voga no momento, que essa moda-
lidade somente ocorrerá se houver 
participação majoritária do setor 
privado. "O Estado deve sim partici-
par do processo, porém na condição 
de supervisor. A Paraíba está sinto-
nizada com estas questões do atual 
momento", esclarece.

O secretário da Agropecuária e 
Pesca revela quais são os novos pa-
radigmas do setor agropecuário pa-
raibano, a começar pela preocupação 
constante com a manutenção da Pa-
raíba como área livre da aftosa, reco-
nhecida internacionalmente pela Or-
ganização Mundial da Saúde Animal 
(OIE), em 2014. Ele considera que ou-
tro caminho para o desenvolvimento 
do setor é a publicação do decreto es-

tabelecendo os critérios de produção 
e de manejo da Agricultura de Baixo 
��������ȋ���Ȍǡ�����������ʹͲͳͷǤ

Rômulo cita ainda, como medi-
���������������ǡ���������ϐ���­ ������
maiores locais de abate de bovinos, 
para busca da regularização e acom-
panhamento deste processo, a aber-
tura de postos da defesa agrope-
cuária nos entrepostos públicos de 
produção vegetal, além do retorno 
da Exposição de Animais e Produtos 
Agropecuários, com foco na publici-
zação de novas tecnologias. 

"A redução de ICMS para o eta-
nol, numa medida de fortalecimen-
to do setor e de redução dos preços 
ao consumidor, a discussão de uma 
pauta tributária que possibilite uma 
concorrência saudável dos produtos 
agropecuários aqui produzidos, em 
relação aos demais estados da Fe-
deração, principalmente do Nordes-
te, são demonstrações de que o go-
verno é cônscio do seu dever, como 
formulador de políticas públicas de 
fomentação de uma produção foca-
da na sustentabilidade ambiental, 
social e econômica", conclui.
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Cooperação privada e pública 
leva em conta a capacidade 
produtiva da região

Pacto garante novas perspectivas
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O voo TAM JJ3782 partiu de Brasília (DF) 
para João Pessoa (PB) rigorosamente no horá-
rio programado, 19h45. Teria sido uma viagem 
tranquila, mas uma coincidência infeliz promo-
veu um encontro indesejável do senador Cássio 
Cunha Lima (PSDB) e a delegação paraibana, 
que acabara de participar, na Capital Federal, 
das Conferências Conjuntas de Direitos Huma-
nos. Não deu outra: CCL conseguiu viajar sosse-
gado, mas assim que o avião aterrizou em solo 
paraibano, o senador foi ovacionado, negativa-
mente, por mais de 50 pessoas.

Cunha Lima só não foi chamado de “san-
to”, mas o que você imaginar (e muito mais) o 
senador campinense teve que ouvir. Os mani-
festantes decidiram não atacar CCL ainda em 
Brasília, porque poderiam ser impedidos de 
embarcar. Durante as mais de duas horas de 
voo, também não ocorreram incidentes. Cássio 
acabara de sair da sessão plenária no Senado e 
tinha um semblante cansado e circunspecto, re-
fletindo a tensão do momento que o País (e ele 
próprio) atravessa. 

No desembarque, a companhia decidiu 
liberar apenas a porta dianteira da aeronave 
e abriu a traseira para que o senador pudesse 
descer sem que fosse mais admoestado pelos 
ativistas, que estavam revoltados com o posicio-
namento do parlamentar em relação ao pedi-
do de impeachment contra a Presidenta Dilma. 
Cássio saiu às pressas do Aeroporto Castro Pinto 
em veículo oficial da Infraero, embaixo de vaias 
e xingamentos. Antes de entrar na camioneta, 
CCL gesticulou para os protestantes com o sinal 
de “roubo”, usando a palma da mão esquerda 
aberta e o polegar direito girando.

A onda de contestação contra políticos 
que apoiam ou articulam o golpe contra Dil-
ma cresceu no país desde a votação na Câma-
ra Federal que autorizou a admissibilidade do 
processo de impeachment. No caso de Cássio, 
pesa o processo de cassação que sofreu quan-
do do seu derradeiro mandato à frente do Go-

verno da Paraíba, por improbidade adminis-
trativa. Além disso, seu partido, o PSDB, está 
na linha de frente da arquitetura do golpe. Os 
apoiadores de Dilma alegam que o PSDB tenta 
golpear o segundo mandato de Dilma desde o 
início, porque chegaram à conclusão que não 
consegue ganhar as eleições de maneira limpa 
e democrática, nas urnas.

Entre os ativistas que ovacionaram o sena-
dor, se encontrava Renan Palmeiras, liderança 
do Movimento LGBT local. O grupo que pro-
testou era composto ainda de pessoas do movi-
mento negro e de religiões de matriz africana, 
ativistas do movimento de pessoas idosas e com 
deficiências e ainda lideranças indígenas. O voo 
trouxe para a capital paraibana outras figuras 
de destaque, como a reeleita Reitora da UFPB, 
Margareth Diniz, o ex-deputado estadual Rodri-
go Soares, Marenilson Batista da Silva, diretor do 
Departamento de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do MDA e o presidente da Fetag-PB, Libe-
ralino Lucena. 

“É por causa de políticos assim que hoje te-
mos essa vergonha de aeroporto e a Paraíba vive 
sempre na rabeira de todos os índices de desen-
volvimento social e econômico. Mas as eleições 
de outubro estão chegando aí e quero ver se 
os eleitores paraibanos ainda vão ter coragem 
de votar nos candidatos a vereador e a prefeito 
apoiados pelo senador Cássio”, comentou um 
passageiro do voo, que filmava o protesto den-
tro da aeronave. 

Pré-candidatos mostram diversidade para 
eleições de outubro

Trinta e dois pré-candidatos a vereador na 
cidade de João Pessoa, pelo Partido dos Traba-
lhadores (PT), se reuniram com o pré-candidato 
a prefeito, Professor Charliton Machado, na ma-
nhã da última segunda-feira, 2, na sede da agre-
miação. O encontro teve o intuito de repassar 
as orientações iniciais e de promover maior in-
tegração entre os membros da chapa proporcio-

nal. “Quem está aqui é porque não tem medo 
de enfrentar as dificuldades que a atual conjun-
tura nos apresenta”, disse Machado na abertura 
do evento.

A marca da diversidade ficou eviden-
ciada quando os pré-candidatos foram se 
auto-apresentando para o grupo. Gente da 
cultura, como o vereador Fuba; religiosos, 
como padre Júnior e Mariah Marques, que 
atua no movimento das religiões de matriz 
africana;  sindicalistas como Marcos Henriques, 
do Sindicato dos Bancários; professores como 
Mendes, Adelaide, Renan Palmeira e Marcos 
Melo; líderes comunitários como Nildo Andra-
de, Ulisses do Grotão e Guido de Mangabeira; 
comunicadores como Dalmo Oliveira; policiais 
como Sargento Pereira e Cabo Galdino; repre-
sentantes do Movimento da Juventude, como 
Joyce Aguiar; desportistas como Pelé e Costa 
Sobrinho; pessoas com deficiência como Ricar-
do Oliveira, entre outros.

Para alguns analistas da cena política lo-
cal, a chapa proporcional do PT em João Pessoa 
possui um perfil muito próximo às candidatu-
ras que o partido apresentava no início de sua 
trajetória na capital paraibana. “São candida-
turas muito vinculadas aos movimentos sociais 
e a diversos setores da sociedade civil organi-
zada, onde estão contempladas representações 
LGBTs, das mulheres, dos negros, dos movimen-
tos de bairros, de educadores, do pessoal da 
Cultura e dos sindicatos”, avalia Jackson Mace-
do, da direção do partido.

A advogada Anilze Castilho, que vai atuar 
como assessora jurídica do PT nas eleições vin-
douras, repassou algumas informações básicas 
para os pré-candidatos. Ela chamou atenção, 
especialmente, para o item do financiamento, 
lembrando que não será permitida doação de 
pessoas jurídicas. Os pré-candidatos já podem 
iniciar contatos com suas bases eleitorais, mas 
não podem pedir voto, inclusive pela internet 
e nas redes sociais. “Os materiais publicitários 

não podem ter número nem slogans, e os car-
ros não poderão ser envelopados como ocorria 
anteriormente”, disse.

15 de maio será a data-limite do partido 
para definir as pré-candidaturas para vereado-
res, que no caso do PT pode chegar até 41. A 
convenção partidária que homologará inter-
namente a lista definitiva dos candidatos está 
pré-agendada para o dia 5 de agosto. As inscri-
ções de chapas junto ao Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE) deverão ocorrer até o dia 15 de agosto.

Segundo Éder Dantas, da coordenação de 
campanha do PT-JP, os eventos intitulados “Dia-
loga João Pessoa” deverão ter continuidade 
nos próximos dias, abordando as temáticas da 
Educação e da Mobilidade Humana. “Estamos 
iniciando também a organização de caravanas 
nos bairros, para popularizar nossas candidatu-
ras nas suas bases e contatar as lideranças comu-
nitárias”, disse.

Conselho renovado
O Conselho de Saúde da capital renovou 

sua composição e elegeu nova Mesa Diretora 
para o período 2016-2018. Retorna à presidên-
cia do órgão de controle social, representando o 
segmento de trabalhadores na Saúde, o farma-
cêutico Jailson Vilberto de Sousa e Silva, que já 
havia atuado na mesma função durante a gestão 
do ex-prefeito Ricardo Coutinho. Para a vice-pre-
sidência foi escolhido o jornalista Dalmo Oliveira 
da Silva, que representa o segmento de usuários. 
Oliveira atuou como primeiro-secretário na ges-
tão anterior, cargo agora assumido pelo padre 
Egídio de Carvalho Neto, representante da ges-
tão dos serviços complementares de saúde. A 
segunda-secretaria ficou a cargo da diretora da 
Associação de Pessoas com Deficiências, (ASDEF), 
Carolina Vieira. Sonia Lacerda, a ex-presidenta, 
foi convidada para atuar agora como consultora 
ad-hoc do órgão, Na semana que vem ela deve-
rá participar de uma reunião de transição com os 
membros da nova Mesa Diretora.

Defensores de Direitos Humanos ovacionam senador golpista

Elejó Dalmo Oliveira da Silva - jornalista

Alexandre Nunes
Alexandrenunes.nunes@gmail.com

Uma experiência po-
sitiva e que leva em con-
sideração estratégias de 
desenvolvimento, gestão 
compartilhada e ações cole-
tivas, utilizando o potencial 
humano e material, além 
da capacidade produtiva de 
uma região. Esse é o per-
ϐ��� ��� ������ ��� �������­ ��
�ï������ �� �������� ��� �������
���������ǡ� ���������� �����
����������� ������ǡ� ���������
pelo Serviço Brasileiro de 
������ ��� ������ �� ���������
���������ȋ������ȌǤ

�����������������������
Monteiro, Madalena Arru-
da, explica que o consórcio 
��������������� ������ �����
������� ��������� �� ��������-
vimento territorial desde o 
ano 2000, mas que passou 
por uma interrupção, sendo 
retomado no ano passado, 
���� ��������­Ù��� ���� ���-
cam ações coletivas, como os 
�����������������������������
���� ������ ����������� �� ����
��������������������������-
lativos a recursos hídricos e 
caprinocultura.

"O pacto é um acordo de 
�������­ ���ï���������������Ǥ�
São as instituições do poder 
�ï�����ǡ� ��������� ��� ���� ��
��� ������� ���������� �� ������-
tos que se unem em prol de 
um plano de desenvolvimen-
�����������Ǥ�����­���������-
��ϐ������� ��� ������� ������� ��
�������������� �Ǥ�����±������
��������� ���� ��� ���������ǡ�
����������� ��� ������� ����-

��ϐ������� �� ���­����� ������
no planejamento estratégico 
�����������������������������
2022", detalha.

Madalena Arruda res-
���������������������������-
ri, desde o seu início, já con-
��������� ������� �����������
e detém um diagnóstico da 
���� �� ��� ������� ���������Ǥ�
�̶�±� ����� �� ������ ���������

no capital social, econômi-
��ǡ�������������������������
������ǡ����ǡ�����������������ǡ�
����������� ���� ��ϐ���­ ��
������ �� ���� ������������
construir com o planejamen-
��� ������±����� ������� ʹͲʹʹ̶ǡ�
assinala.

Ela acrescenta que, para 
atender a essa expectativa, 
��� ������ ����������� ������
���������ǡ� ���� ������ ������
pactuados, por meio de uma 
���������������­ ���������-
��� ���������ǡ� ��×�� ����������

as atividades, a construção 
do plano que vai ser entre-
gue ao governador Ricardo 
��������ǡ� ���� ������� �����-
�������� ����������� ������
na região. "O governador 
������������������� �������-
����� ������������ ������������
questões, que estão com al-
guns pontos já avançados. As 
��������­Ù��ǡ������������������
empresarial já estão com a 
sua missão, ou seja, com seu 
plano para desenvolver den-
tro da região, isso tudo com 
uma visão de gestão com-
partilhada", complementa.

�����������������������-
serva que as experiências 
���Ǧ���������� ��� �����-
volvimento aconteceram em 
��À����������������������-
cerias entre estado e mer-
����Ǥ� �̶���������������������
num país de cultura estadis-
ta, onde a maioria das pes-

soas pensam que as políti-
cas de desenvolvimento são 
���������������������������
��� ������ �ï�����Ǥ� 2� �����-
so unir sociedade, merca-
��� �� ������ǡ� ����� ������� ��
desenvolvimento humano, 
������� �� �����������Ǥ� �� ���-
��� ��� �������­ �� �ï������ ��
�������� ��� ������� �������-
��� ����� �������� ��� �����
desses três eixos, além de 
considerar o protagonismo 
local. Qualquer política de 
inclusão e promoção do de-
senvolvimento só terá êxito 
se tivermos o envolvimento 
da sociedade", acentua.

Madalena cita, como 
exemplo de protagonismo 
�����ǡ� �� ����� ��� ��������
������������ ��� ������ǡ� ����
���� ������������ �������-
�����Ǥ� �����Ǧ��� ��� ������
das empresas com as insti-
tuições, em prol do desen-

volvimento do turismo cul-
�������������������������Ǥ� �̶�
gente leva em consideração, 
e isso é essencial, as poten-
cialidades e as vocações do 
território. Então, o pacto é 
������ ��� ����� ���� ����­Ù���
���������� �� ����� �� ������� ±�
rico em cultura, um exem-
���� ������ ±� �� ����� ��� ��-
��������������Ǥ�������������
����±�� �� �������� ��� ���
produto importante, a Rota 
��� ������� ��������ǡ� ���� ����
����������ǡ� ���������� �� ���-
talecer a cadeia de turismo 
da região", enaltece.

������������������������
������±��������������ʹͳ���-
���À��������������������������
������� ���������ǡ� �����������
nas estratégias de desen-
volvimento e no acordo de 
�������­ �ǡ� ������� ����
��������������������������-
rentes, apesar da realidade 

����������������������������
uma realidade só, no con-
texto geral e econômico. 

"A gente continua tra-
����������������������������
cadeias empresariais e termi-
�����ǡ������ǡ��� �������������
���������Ǥ� �� ������ �������-
��������������������­Ù��ǡ����
������ � �� ���� ��������������
em carta para ser entregue, 
������ ���� ��� ���������ǡ� ���
governador. O nosso parcei-
����������������������������±�
a Associação dos Municípios 
��� ������� ���������� ȋ��-
���ȌǤ������±����������������-
vernança, por que não adian-
���������������ǡ������������ǡ�
entidade que está segurando 
���������������������Ǥ����-
�±�� � �� ���������ǡ� �� �	�
ǡ�
��������� ��� �������� ���±ǡ�
��������������ǡ��������������-
tros órgãos que atuam aqui 
na região", conclui.

Pontos turísticos recebem mais visitantes por meio da Rede de Turismo Sustentável Prefeitos debatem e elegem setores potenciais que devem receber incentivos no Cariri

FOTO: Antonio David FOTO: Divulgação
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Insa desenvolve estratégias para o desenvolvimento da região

Ações no Semiárido
Chico José
chicodocrato@gmail.com

Revitalização da Palma 
Forrageira Resistente à Co-
chonilha do Carmim, reuso de  
água de esgoto para irrigação 
de plantios, captação de água 
de chuva nas zonas urbanas, 
aplicação de tecnologias de  
dessalinização de águas sub-
���������ǡ������������������ϐ�-
cação no semiárido e valoriza-
ção da vegetação da Caatinga 
são ações que o Instituto do 
semiárido (Insa),  órgão vincu-
lado ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, está de-
senvolvendo. O Insa está sedia-
do em Campina Grande, onde 
são realizados seminários, con-
�����������ϐ���������������������
a problemática das comunida-
des do semiárido brasileiro.

A seguir, o engenheiro 
agrícola salomão de sousa 
Medeiros, diretor-geral do 
Insa, destaca as ações e pro-
jetos da instituição, que, em 
parcerias com universida-
des e organizações ligadas 
às comunidades rurais, con-
tribuem para a melhoria das 
condições de produção e de 
vida dos produtores rurais.

O Insa faz pesquisa dentro 
do semiárido brasileiro. Parte 
dessas  pesquisas se concen-
tram na Paraíba onde está a 
sede da instituição. Na Paraíba 
está sendo desenvolvido no 
momento,  o Projeto de Revi-
talização da Palma Forrageira 
Resistente à Cochonilha do 
Carmim.  Esse projeto em nível 
piloto foi implantado no semiá-
rido paraibano. seu objetivo é 
estudar o modelo de produção 
de três variedades que possam 
contribuir com a segurança 
forrageira do rebanho  de bovi-
nos, caprinos e ovinos.

O projeto foi implantado 
em 26 municípios paraibanos. 
Cada um recebeu um hectare 
de palma forrageira resistente 
à cochonilha do carmim. Tra-
ta-se de uma cactácea resisten-
te à seca, para a qual se aplica 
de um a dois litros de água 
por planta. “Em determinados 
campos nós obtivemos produ-
ção de 120 mil raquetes por 
hectare. Em condições normais 
isso som seria conseguido em 
dois anos e meio aproximada-
mente, tendo inverno regular, o 
que não é o nosso caso, já que 
temos seca há cinco anos”.

��� ��ϐ������ ��� �� ������
percebidos no que se refere à 
garantia da segurança forragei-
ra e tendo em vista essa vocação 
muito forte do semiárido para a 
pecuária, seja de corte ou para 
a produção de leite. “Isso movi-
menta a economia de pequenos 
municípios, que além do leite 
produzem derivados que são 
comercializados na região”.

Reuso agrícola

No que se prende ao setor 
primário da economia (agricul-
tura e pecuária), o Insa vem dis-
cutindo tecnologias que podem 
ajudar no crescimento. O mo-
delo de desenvolvimento que 
o instituto promove é  voltado 
para a geração de tecnologias 
que podem ser adotadas na 
região. Esse é o novo vetor de 
promoção do desenvolvimento 
através da Ciência e Tecnologia. 
“Podemos destacar um traba-
lho que estamos fazendo que 
é o estudo de alternativas para 

reuso agrícola  de água de es-
gotos. “Nós temos esgotos que 
são produzidos em 172 muni-
cípios do  semiárido paraiba-
no, que, em sua maioria não 
são coletados e nem tratados, 
sendo lançados no meio am-
biente, causando problemas 
de saúde pública”.

O projeto do Insa pesqui-
sa qual seria o tratamento que 
pode ser dado ao esgoto para 
que ele possa ser utilizado 
para a produção agrícola. Ou-
tra ação do instituto é voltada 
para dar resposta à vulnerabi-
lidade hídrica dos municípios 
do semiárido. “Nós entende-
mos que o sistema conven-
cional é muito vulnerável em 
longos períodos de estiagem. 
Então nós estamos trabalhan-
do a captação de água como 
sistema complementar. Temos 
resultados positivos”.

Na própria sede do Insa, 
às margens da PB-138, que liga 
a sede do município de Campi-
na Grande ao distrito de Catolé 
de Boa Vista, já funciona a ex-
periência de captação de água 
de chuva. Na sede trabalham 
100 pessoas, sem contar a po-
����­ �� ϐ��������� ���� ������
pelo local durante os eventos 
que reúnem agricultores e 
pesquisadores. “Nós temos um 
consumo em torno de 150 m3 
mensais e tem mês que pode 
chegar a 250 m3. Com o siste-
ma complementar com base 
na água de chuva reduzimos a 
dependência de água distribuí-
da pela Cagepa. No ano passa-
do nós conseguimos reduzir 
em 41% essa dependência so-
mente com água de chuva”.

Todos os resultados 
apontam que, dos 1.135 muni-
cípios do semiárido, dos quais, 
65% têm população urbana 
em torno de 10 mil habitan-
tes. Os municípios desse porte 
podem utilizar a alternativa 
da captação de água de chuva 
para reduzir a dependência do 
sistema convencional.

Reuso de água 

A tecnologia do reuso de 
água de esgotos também é apli-
cada nas  instalações da  sede do 
Instituto Nacional do semiárido 
em Campina Grande. Ela tam-
bém se aplica ao desenvolvi-
������ ��� ��������� ����ϐ�����-
tais, mediante os quais,  pode-se 
consorciar o cultivo de palma 
forrageira com a produção de 
espécies arbóreas da Caatinga 
como sabiá e aroeira, destina-
das à produção de madeira.

Cinco espécies da Caa-
tinga apresentam potencial 
madeireiro,  mas, em escala 
real ainda não existem, em 
andamento,  experiências na 
Paraíba. No momento um tra-
balho  desse tipo está sendo 
feito no município de santana 
do seridó, no Rio Grande do 
Norte. Ali foi montada uma 
parceria com a prefeitura local 
para a irrigação de um hectare 
de palma forrageira. salomão 
Medeiros parte do princípio 
de que, mesmo em períodos 
de seca ocorrem chuvas e as 
águas delas resultantes po-
dem ser acumuladas em pe-
quenos barreiros que podem 
ser utilizados para irrigar pal-
ma. No campo de palma, além 
de alimento para os animais 
existe água. Pesquisas atestam 
que ovinos consomem de  3 a 
3,5 litros de água por dia.

Universidades, Insa e outros orgãos desenvolvem tecnologias para o incremento das atividades produtivas dos agricultores

Em 2014, duas mil famílias 
estão sendo beneficiadas como 
resultado do modelo de pesquisa 
adotado pelo Instituto Nacional 
do Semiárido. “É uma pesquisa 
participativa orientada para a re-
solução de problemas e que possa 
impactar a comunidade já no mo-
mento de sua experimentação”, 
diz Salomão Medeiros. Sendo as-
sim, os experimentos que pode-
riam ser desenvolvidos na Estação 
Experimental do Insa,  estão sen-
do levados aos municípios. Neles, 
além da distribuição de palma 
semente, entre os agricultores é 
compartilhado o conhecimento 
gerado. Os resultados dessa in-
teratividade são sentidos pelos  
agricultores a partir da melhoria 
de renda; com a alimentação dos 
animais e a manutenção da pro-
dução leiteira. 

Outro sinal de que os resul-
tados são positivos, está refleti-
do na participação de dezenas 
de pequenos produtores em fei-
ras agroecológicas realizadas em 
Campina Grande, por exemplo, 
duas ou três vezes por semana. 

O Insa desenvolve projeto em 
conjunto com a ASA Brasil (Arti-
culação do Semiárido), destina-
dos ao estudo de estratégias de 
resiliência tanto à seca, quanto 
para reverter o processo de de-
sertificação. Esse fenômeno, no 
caso específico da Paraíba, já está 
ocorrendo em áreas do Agreste, 
Cariri, Curimataú e Sertão do Es-
tado.  “O projeto envolve atual-
mente  40 famílias em todo o 
Semiárido. Nos últimos anos as 
propriedades rurais que saíram 
do modelo convencional de pro-
dução para o modelo agroecoló-
gico – cultivos tradicionais com 
preservação da cobertura vegetal 
da Caatinga – tem obtido resul-
tados melhores, com a promoção 
de estoques de água e forragem 
e já começaram a produzir mes-
mo em época de estiagem, para 
sua sobrevivência. A meta é che-
gar a 100  famílias. “Quanto à 
desertificação estamos fazendo 
um estudo em conjunto com a 

Convivência com a seca é incentivada 

Salomão: “Agricultor quer tecnologias”

Universidade Federal de Alagoas 
(Ufal), para, através da tecnolo-
gia de geoprocessamento, acom-
panhar, anualmente,  a evolução 
ou não, do processo de deserti-
ficação do Semiárido. Já monito-
ramos a vegetação através de um 
indicador codificado como NDVI, 
que mostra onde tem e onde não 
tem vegetação”.

Salomão Medeiros lembra 
que é preciso avançar mais em 
termos de qualidade desses da-
dos.  “Também estamos traba-
lhando num conjunto de indi-
cadores que pode sinalizar os 
gestores para a tomada de deci-
sões; para saber se determinados 
municípios, devido aos indicado-
res ambientais, econômicos e so-
ciais, estão ou não em processo 
de desertificação. Temos também 
estudo de fixação de carbono 
(CO2) em caatinga preservada e 
não preservada”.

O trabalho de recuperação 
de áreas degradadas também é 
desenvolvido com agricultores de 
assentamentos, visando à conser-
vação de solos. Na Estação Expe-
rimental do Insa existe uma uni-
dade de produção de mudas de 

plantas nativas da Caatinga – prin-
cipalmente arbóreas – para fins de 
conservação do solo. “Produzimos 
mudas que são distribuídas gra-
tuitamente entre as organizações 
sociais que atuam no Semiárido e 
que desenvolvem ações de comba-
te à desertificação”.

Projeto de valorização 
Ainda no que se refere ao 

combate à desertificação, o Insa 
é o representante no Brasil da 
UNCCD (Conferência das Nações 
Unidas para o Combate à Deserti-
ficação).  Também é o ponto focal 
científico na Comissão Nacional de 
Combate. O instituto atua tanto na 
geração de tecnologia, no monito-
ramento do processo, quanto no 
desenvolvimento de políticas espe-
cíficas  para as populações rurais.

No quesito preservação da 
Caatinga, o Insa compartilha o 
conhecimento com os agricul-
tores do semiárido. Um  projeto 
de valorização da  Caatinga está 
sendo desenvolvido em conjunto 
com universidades do Semiárido e 
do Sul do País. 

“Por meio desse projeto nós 
procuramos estudar as plantas 
da Caatinga para a produção de 
medicamentos, fungicidas e cos-
méticos, baseando-nos em conhe-
cimentos nascidos em comunida-
des rurais. Desta forma, a gente 
aconselha que, em vez de cortar a 
planta para a produção de lenha, 
é melhor conservá-la para a for-
mação de uma cadeia produtiva 
muito mais rentável”.

“Hoje o Semiárido é uma re-
gião muito forte em termos de 
organização social. As pessoas do 
campo se organizaram socialmen-
te, vêm discutindo melhorias de 
vida; discutindo educação e aces-
so à tecnologia. Nós tínhamos 
uma imagem distorcida, achando 
que o agricultor do Semiárido não 
gostava de tecnologia. O que ele 
precisa é de tecnologia adequada 
às suas condições de vida”, arre-
mata o diretor-geral do Instituto 
Nacional do Semiárido, Salomão 
de Sousa Medeiros.

Foto: Claudio Góes

Foto: Divulgação



Domingo: Sras. Carla Cunha Lima, Eurides Batista e Danie-
le Viana, executiva Iara Trajano, dentista Douglas Teixeira 
Gonçalves, médico Antônio Batista Ramos e Leidson Holanda, 
avicultor Josiberto Coutinho de Sousa, advogadas Sandra 
Guimarães e Walquíria Veloso Borges.
Segunda-feira: Sras. Magdala Ramos, Clênia Lima e Maria de 
Fátima Morosine, executivos Alexandre Lima Sousa e Ja-
neusa Sedrim Parente, administrador Vitor Zenaide, dentista 
Conceição Imperiano, empresários Otílio Neiva Coelho Júnior, 
Roberto Mesquita, Luli Lins e Sérgio Ferreira de Lima, estilis-
ta Lúcia Chianca, publicitário Sérgio Rique.

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 8 de maio de 2016

Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

O�O�A atriz Tatá Werneck promete 
roubar a cena da próxima novela da 
globo interpretando uma patricinha 
mimada, inspirada em Paris Hilton.
O�O A novela “Haja Coração”, que 
estreia no próximo dia 30, é uma 
releitura de “Sassaricando”, de Sil-
vio Abreu exibida na década de 80.

Zum Zum Zum

Eurides Batista Lima é a aniversariante deste domingo

“O coração das mães 
é um abismo no fundo 
do qual se encontra 
sempre um perdão”

“O amor de mãe é o 
combustível que capacita 
um ser humano comum a 
fazer o impossível”

HONORÉ DE BALZAC MARION C. GARRETTY

FOTO: Arquivo

Para o álbum de família: Tereza e Júnior Neiva, que é o aniversariante de amanhã, com as filhas 
Renata, Maria Tereza e Andreia

.
CONFIDÊNCIAS

DENTISTA E POETISA

MARIA DA CONCEIÇÃO ANDRADE IMPERIANO

“Quem deixaria 
numa ilha 
deserta? Ora, os 
corruptos, 
embora hoje em 
dia e do jeito que 
as coisas vão 
neste País, 
cada dia 
aparecendo mais 
deles, a ilha não 
iria ficar mais 
deserta...”

FOTO: Dalva Rocha

FOTO: Dalva Rocha

O�O�O�  Em Pedras de Fogo acontece até hoje mais uma edição do Forró Fogo, um São 
João Fora de Época. Na programação de hoje vão se apresentar Banca Encantus, Forró 3x 4, 
Adria Kaline e Trios de Pé de Serra.

Interatos
TERMINA hoje mais 

uma edição do Projeto 
Interatos, realizado pela 
Fundação Espaço Cul-
tural no Teatro Paulo 
Pontes com espetácu-
los de grupos paraibanos 
e convidados pernambu-
canos de dança, teatro 
e circo.

Para este domingo, 
a partir das 17h acon-
tece a apresentação do 
espetáculo “Caminhão 
de Palhaços” do grupo 
Los Iranzi

O�O�O�O cursinho Via Medicina vai promover, com apoio do Unipê, o Aulão da 
Revisão no próximo dia 15, no auditório daquela universidade. Para participar a 
pessoa deve se inscrever no portal unipe.br e levar um produto de higiene pessoal 
que será doado.

Simpósio
A ORDEM dos 

Advogados do Brasil, 
seccional Paraíba, e o Insti-
tuto de Direito Eleitoral da 
Paraíba vão promover de 
quarta a sexta-feira próxi-
mas o I Simpósio de Direito 
Eleitoral do Nordeste.

O evento será realiza-
do no Garden Hotel, em 
Campina Grande, destina-
do a advogados, promo-
tores, juízes, servidores da 
Justiça Eleitoral e agentes 
políticos.

Parceria

Diversidade nos negócios

PARA promover a diversidade nos negócios, a 
Câmara Americana de Comércio - Amcham, lançou 
gratuitamente para empresários de todos o País uma 
edição inédita da cartilha “Diversidade”. 

A publicação, uma parceria com o consultor Reinaldo 
Bulgarelli, é um guia prático com pontos e ações fun-
damentais para criação e aplicação de um programa de 
diversidade, em especial, nas pequenas e médias em-
presas, disponível no endereço http://migre.me/tDTIU.

FOI FIRMADA par-
ceria entre a escola de 
idiomas Minds English 
School e a Caixa de 
Assistência dos Ad-
vogados da Paraíba, 
o Conselho Regional 
de Odontologia e o 
Conselho Regional de 
Contabilidade da Paraí-
ba. Agora seus asso-
ciados têm descontos 
de 40% a 60% nos 
cursos oferecidos por 
aquela escola.

Apelido: Nizinha. Meu nome era para ser Ivanise 
e só fui saber que era Maria da Conceição, por 
conta de uma promessa de meu pai, quando 
cheguei ao quinto ano primário. Mas minha avó 
que se chamava Nazinha, sempre me chamou de 
Nizinha e todos da minha casa.
Uma MÚSICA: “Love is a many splendored thing”, 
tema do filme “Suplício de uma saudade”.
Um CANTOR/CANTORA: o espanhol Julio Iglesias 
e a brasileira Paula Fernandes. Sou fã de cartei-
rinha de Paula Fernandes.
Cinema ou Teatro: ambos, mas a gente vai mais 
a um cinema do que a um teatro.
Um FILME: “Uma Linda Mulher”. É uma linda 
história de amor e tudo nele é bonito, além do 
mais os atores Julia Roberts e Richard Gere são 
espetaculares.
Uma PEÇA de teatro: “O Milagre de Lourdes” 
de autoria de um padre alemão que não lembro 
o nome. Eu fui uma das iniciantes em teatro na 
Paróquia São José em Cruz das Armas e encenei 
essa peça até no Teatro Santa Roza, interpre-
tando uma velhinha que me marcou muito. Depois 
levei o texto para Helena Holanda e ela o adaptou 
apresentando a peça no Teatro Santa Roza com 
seus deficientes do Centro de Atividades Espe-
ciais Helena Holanda.
Um ATOR: Domingos Montagner, que interpreta 
Santo na novela “Velho Chico”. Acho ele o maior 
charme também.
Uma ATRIZ: Elizabeth Taylor.
Poesia ou PROSA: poesia, é claro! Tenho várias 
poesias escritas só faltando coragem para pu-
blicá-las.
Um LIVRO: todos os livros de Pearl S. Buck, ameri-
cana filha de pais missionários presbiterianos que 
aos 3 anos de idade foi levada pelos pais para a 
China onde foi criada. Gosto muito de sua obra 
“A Flor Escondida”.
Um ESCRITOR(A): admiro muito a obra de José 
Américo de Almeida e já a li quase toda.
Um artista Plástico: Flávio Tavares.
Um lugar INESQUECÍVEL: eu viajo pouco porque 
morro de medo de avião, mas uma das que mais 
gostei foi quando fui a primeira vez a Salvador, 
na Bahia. Adorei a cidade e até hoje é a minha 
preferida.
VIAGEM dos Sonhos: se não fosse o medo de 
avião seria conhecer Paris.
PREFERE campo ou praia: a praia
RELIGIÃO: católica, apostólica e romana.
Um ÍDOLO: Papa Francisco.
Uma MULHER elegante: minha filha Aninha Im-
periano. Acho-a sempre linda e elegante.
Um HOMEM Charmoso: meu marido Isonel Im-
periano. Quando era mais novo me deu muito 
trabalho por ser muito charmoso. Mas hoje está 
mais velho e mais quieto...
Uma BEBIDA: água é o que tem de mais saudável.
Um PRATO irresistível: feijão verde com galinha 
de cabidela. Um prato simples mas de um sabor 
irresistível!
Um TIME do coração: não curto muito futebol, 
mas torço pela Seleção Brasileira.
Qual seria a melhor DIVERSÃO: o jantar dan-
çante no Clube Cabo Branco. Hoje já não vamos 
mais, mas Imperiano e eu assinávamos o ponto 
lá todo sábado.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? ora os 
corruptos, embora hoje em dia e do jeito que as 
coisas vão neste país, cada dia aparecendo mais 
deles, a ilha não iria ficar mais deserta...
Um ARREPENDIMENTO: tenho um grande arre-
pendimento de não ter construído a casa dos 
meus sonhos num terreno que nós temos na Praia 
do Seixas. Não há um nascer do sol mais bonito 
do que o da Praia do Seixas e sempre gostei 
muito daquele lugar. Mas não tivemos coragem 
suficiente para ir morar por lá e agora mais ve-
lhos, perdi a chance de realizar esse meu sonho.

O�O�O� A pedida de hoje é o almoço no capricho que Diana, Abelardo e Isolda Coutinho 
estão preparando para o Dia das Mães na Blu´nelle da Av. Epitácio Pessoa.


